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Ante la actual situación de la Universidad, enanci-
pada ya de unas estructuras anquilosadas, en un pro 
ceso de a^toorganización y autónoma respecto a las 
fornas de control estatal, surge la recesidad de un 
planteanionto general, realista y crítico de su pr£ 
blenáticar 
9 DE MARC publicada por el Departamento de 
Actividades Culturales de la3 facultades de Filoso-
fía y Letras y Medicina debe realizar esta función: 
órgano de expresión del espíritu ¡nie aniña a la Uní 
versidad en su lucha por la consecución de su fun-
ción social; la REFORMfi. DEMOCRÁTICA DE LA UNIVERSI-
DAD. 
Este priner minero será el pronotor de COMÍ — 
SIONES de Revista que ol D-AcC, organizará en todos 
los cursos de anbas Facultades, con el fin de abrir 
esta revista a la participación de nuestros conpañe 
ros. 
SeD.E.U.Bc 
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"Las l i b e r t a d e s ce e rue íansa : inves ; i , a ion ; son solo una p a r t de l a l i -
be r t ad i n t e l e c t u a l de i a univej s i d a l . a s t a ine-Liy además,, l a l i b e r t a d de pa labra 
en e l r e c i n t o uni Í/
 ; r s i ta -io y l a l i b e r t a d ce l a p rnsa u n i v e r s i t a r i a , e s t u d i a n t i l 
o no, a s í como l a ^ibe - t ití en t i uso de cuelq- i. r o t ro medio de comunicación de l a s 
a c t i v idades c u i t u ? i l c £ e.i gene ra l d i jrofe-scrado y Ice e s t u d i a n t e s . " 
(íí i n i f i e s t o . Por ana un ivers idad democrá t i ca . ) 
I 
Desdt hace u io, años 3v ha puesto d mani f ies to un c rec ien te movimicntc 
de disconformicac , cp>s_ción ;. l a s es " ruc tur s ac tua le s de l p a i s . En l a s numerosas 
— aún i n t e r m i t e n t - - e t a t i y r s qu< han af lorado 3omo expres ión de l a voluntad 
c l a r a de un gran i e t c ; i e l p a i s , se ha p l a n t ado Lu necesidad acuciante de a b r i r 
cauces amplios y j< gur<-s p a r í que todas l a s crepés <k l a nación puedan i n t e r v e n i r 
l i b r e y democráti )üfficn"íu en l a nrrcLa del pai;^ y c i su e s t r u c t u r a c i ó n in+erna . 
Jun te a l a l i b e r t a d d. a soc i ac ión , rrcmdea p r e v i a para e l e j e r c i c i o de 
l a s r e s t a n t e s l i b rtad^ s democrát icas mínimas.- s< l evan ta l a ex igenc ia de una v e r -
dadera l i b e r t a d d< exp res ión , que va desde l a l i b r expos ic ión de i d e a s , ha s t a su 
t r a n s c r i p c i ó n e s c r i t a - e n p e r i ó d i c o s , r e v i s t a r o l i t r o s - u o r a l - en r a d i o , TV-
s i n censuras o b l i ^ r d a s , n i forzadas au tocensuras . 
La admir.istr; oión somete a un absolu to c c n t r o l t écn ico c ideo lóg ico a los 
más importantes me ios de d i fu s ión de ideas y pareceres -TV, r a d i o , p r ensa - y man-
t i ene v igente toda una l e g i s l a c i ó n - i n c l u i d a s Las Leyes de prensa y de s e c r e t o s 
of ic iales— especialmente dedicadas a r e p r i m i r ;• ahogar todo i n t e n t o de ¿ .xpr .sar 
opiniones que se apa r t en te los marcos o f i c i a l n c n t : pr s c r i t o s . 
S in embargo, e l i n t e n t o d: l a s a u t e r i d a es de marcar unos caucas t o t a l -
mente a r t i f i c i a l e s y sometidos n su voluntad, para i d e o l o g í a s , opiniones o concep-
ciones de l mundo, no hace más que r e f o r z a r y aumintar l a marea de opos ic ión a e s t a 
p o l í t i c a que constr iñe ' loa minino;' y má3 reconocidos derechos que, por su na tura ln 
za , t i ene e l hombre 3 e n t m e l l o t , e l de expresa r oon toda l i b e r t a d , s i n amputacio--
nes n i l i m i t a c i o n e s , BUS ideas 3 op in iones , y l a p s i b i l i d a d de t r a n s m i t i r l a s a sus 
semejantes a trave's de ouantos neulos de d i fus ión tenga a su alcance* 
I I 
En l a un ive r s idad} es '.e problema se acentúa mucho más y Se d i v e r s i f i c a , a 
su vez , en una in f in idad le oonseouonei as qre van intimamente l i gadas a é"l. 
La Universidad s , o debe ;ser, por d< f i n i c i ó n , un lugar a b i e r t o a todas 
l a s c o r r i e n t e s de pens&ai e n t o , t e a n a l á á i o a e , por eu va lo r h i s t ó r i c o y de r e f e r e n -
c i a , sean l a s más avanzadas o modernas, por s e r e s t a? e l exponente más v i / o de l a 
capacidad i n t e l c o t u a l aLcanzuda por e l hombre y absolutamente necesa r i a s para l a 
comprensión de l a r e s i l l a ! actué L 
Este c a r á c t e r d: a p e r t u r a , de pues t a a l d í a , ce l i b e r t a d i n t c l e j t u a l que 
los e s t u d i a n t e s pcdiraos para l a que d e b i e r a s e r náa iua i n s t i t u c i ó n dedicada a l e s -
tud io y avance de l .saber humane en todas sus f a c e t a s , viene siendo re i te radamente 
rechazado por quienes r i g r. los uv oanismos y ir. dxor le l a enseñanza en nues t ro p a i s . 
La falte-: ie una verdadera Libertad d expres ión que , como hemos apuntado, 
engloba impl íc i tamente La l i b e r t a d d: enseñanza, Id le i n v e s t i g a c i ó n , l a de p a l a -
b r a y p rensa , en rrfsunc •>_ .a l i b e r t a d i n t e l e c t u a l . 3 una medida absolutamente con-
gruente con l a p o l í t i c a a.;tu i l de l a Adminis t ración r e spec to a l a Univers idad: La 
UNIVERSIDAD TEC1T0CBATIC i , que l e s e s t u d i a n t e s henos denunciado r e i t e r a d a s veces» 
"El camino que sen l a n l as r e o i inte s d i spos i c iones a d m i n i s t r a t i v a s , quiere 
l l e v a r a l a un ivers idad a un", i n s t i t u c i ó n de pero rendimiento t.e'cnico, indigna de 
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su nombre , a l perdc-r jodo h o r i z o n t e , c u l t u r a l , ñ o r a l , i d e a l y p o l í t i c o " . 
( i i a n i f i e s t o ; P o r u n a U n i v e r s i d a d d e m o c i ' á t i c a ) 
I I I 
E l s i n d i c a t o d e m o c r a t i c e , en s JE dos ar.os de a c t i v i d a d como t a l , a pue 
t o a l f r e n t e de su l u i k a r e i v i n d i c a t i v a l a c o n s e c u c i ó n de u n a U n i v e r s i d a d a b i e r - ' 
t a a " u n a v i d a i n t e l e c t u a l d i v e r s i f i c a d a y n o n " ; s i n que " s e a dominio de un gru 
po p o l í t i c o , r e l i g i o s o o i d e o l ó g i c o en g e n e r a l " . 
P o r e l l o , y j u n t o a l a e x i g e n c i a d;- une. l i b e r t a d s i n d i c a l , que s e am-
p l i a a u n a v e r d a d e r a ,/ a b s o l u t a l i b e r t a d de a s o c i a c i ó n y r e u n i ó n , e x i g e n c i a p o r 
o t r a p a r t e l o g r e d a p o r l a f u e r z a u n i t a r i a de l o s e s t u d i a n t e s en e l p r o c e s o de 
c o n s t i t u c i ó n y l u e g o de c o n s o l i d a c i ó n de n u e s t r a s e s t r u c t u r a s s i n d i c a l e s , e l 
SDEUB ha p l a n t e r . d e como o b j e t i v o c l a r o ; , u n i f l e a d e r de t o d a s l a s a s p i r a c i o n e s d e -
m o c r á t i c a s de l o s d i v e r s o s e s t a m e n t o s ur.iver¡_ i t o r i o s - p r o f e s o r a d o y e s t u d i a n t e s -
l a REFORMA DEMOCRÁTICA DE LA UNIVERSIDAD; l a r e f o r m a a u t é n t i c a , s i n demagogias 
n i e n g a ñ o s , de t o c a s l a s e s t r u c t u r a s de nues~.ro s i s t e m a u n i v e r s i t a r i o r e a l i z a d a 
p o r s u s p r o p i o s i n t e r e s a d o s , y a qves 
"Ninguna r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a ptied< r e a l i -
z a r s e con e f i c a c i a d u r a d e r a s i no i n t e r v i e n e n d e c i s i v a m e n t e en su e l a b o r a c i ó n 
l o s más d i r e c t a m e n t e a f e c t a d o s po r e l l a , l o s e s t a m e n t o s u n i v e r s i t a r i o s , y q u i e -
nes t i e n e n medies p a r a r e a l i z a r l a , o s e a , l a s o c i e d a d en g e n e r a l " . 
Es a t r a v é s de e s t a a l t e r n a t i v a , de e s t e camino y a e s b o z a d o , que deben 
a empezar a tomar c u e r p o l a s b a s e s t e ó r i c a s y t a m b i é n p r á c t i c a s , y e f e c t i v a s de 
e s t a r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a . 
Den t ro ele c a t a p e r s p e c t i v a d e m o c r á t i c a que l o s u n i v e r s i t a r i o s o f r e c e -
mos, p o r l a que hemos l u c h a d o y p o r l a que s e g u i r e m o s a p o r t a n d o n u e s t r o e s f u e r -
z o , se i n c l u y e , como p r e m i s a i m p o s t e r g a b l e , l a de s t r u c c i ó n de c u a n t a s b a r r e r a s , 
e x t e r n a s a l a v o l u n t a d de l o s e s t u d i a n t e s , l i m i t e n , deformen o a d u l t e r e n l a n e -
c e s a r i a LIBERTAD INTELECTUAL en l a U n i v e r s i d a d . 
IV 
Es p o r e s t a s t r e s causas . , p e r f i l a d a s zu l o s a n t e r i o r e s a p a r t a d o s , l a 
e x i g e n c i a de ABRIR CAUCES AMPLIOS Y SEGUROS POR JXDS QM TODOS LOS ESPAÑOLES PUE 
DAN HACER SENTIR SU VOZ, SU OPINIÓN Y SU PARTICIPACIÓN ANTE CUALQUIER PROBLEMA, 
LA ASPIRACIÓN DE HACER DE NUESTRA UNIVERSIDAD UN LUGAR ABIERTO A 'TODAS LAS CO-
RRIENTES DEL PENSAMIENTO Y LA CONSTATACIÓN DE QUL 3UESTR0 SINDICATO, CON W GRA 
DO DE MADUREZ SUFICIENTE, PUNÍS Y DEBE DEFENDER U\ LIBERTAD INTELECTUAL - e n t o -
das s u s face tas— come n e c e s i t a d i n s o s l a y a b l e de .oda U n i v e r s i d a d que queremos 
s e a d e m o c r á t i c a ; ^ .s , r e p e t i m o s , p o r t odo e l l o que t i e n e r a z ó n de s e r l a a p a r i c i ó n 
de e s t a r e v i s t a , como e s l a b ó n - u n o más— que nos p e r m i t a a l c a n z a r d i c h o s f i n e s . 
Con l o a n t e s d i c h o , queda más o menos p e r f i l a d a l a c o n c e p c i ó n y e l ca-
r á c t e r que deben ¿;uiar a e ^ t a r e v i s t a . Debe s e r an t e t o d o , u n med io , u n camino 
de e x p r e s i ó n y p a r t i c i p a c i ó n de t o d o s l o s e s t u d i a n t e s . ' , una t r i b u n a a t r a v é s de 
l a que p o d e r m a n i f e s t a r c u a n t a s o p i n i o n e s tengamos n e c e s i d a d de e x p r e s a r , s o b r e 
c u a l q u i e r tema o p r o b l e m a . 
Debe s e r t a m b i é n u n l u g a r adecuado p a r a e l p l a n t e a m i e n t o y d i scue - ión 
de c u a n t o s p r o b l e m a s puedan a f e c t a r , d i r e c t í á i n d i r e c t a m e n t e , a l 3 s tuc i a n t e , s a 
en su l a b o r p r o f e s i o n a l o como i n d i v i d u o de l a s o c i e d a d . - 4 -
En u n a p a l a b r a , debemos c o n s e g u i r que e s t a r e v i s t a s e a e l p o i t a v o z de 
$odas l a s i n q u i e t u d e s y p a r e c e r e s de l o s e s t u d i a n t e s y , a l a v é s , l a n p r e s e n t a -
c i ó n de u n nuevo e s f u e r z o h a c i a l a c o n s e c u c i ó n de n u e s t r a s r e i v i n d i c a c i o n e s . 
Marzo de 1.968 
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"LOS TJIOSSS QJE VOS M& \ I 3 GOZ..N I)] UiCM SALO;)"
 p o r José M» fonzále:; uiz 
Hay palabras i_uo s ponen de mod ,paro a J i hora de la verdad pocos pue-
den hacer de allí» una uefinic -ón ax> cta j ajustada-
Una da osas palabr s as "secular zación".Con ella va emparentada JE a 
otra "libertad rol?lgj 3a". 
Para ser mr/ Vra^e ,dirá q te "se ¡ularizac: ón"es el proceso en virtua dei 
cual una socieda:. se (desacra .iza", .a sao ral:/.ación consiste cu que se atri ': -~ 
buya a un "transoeadG ;e" o " sobran .tural" 1" que no es más qr e ol i3s .1 bado r-... 
normal del juego do c .asas y efocfcc ¡ que rigen la evolución i: ranenl 3 'el 
mundo y do?, aombro-
La "seculxrizaciór no impl'.ca le suyo postura antirreligiosa x.Ni t.ucio 
monos.Hay,en ofocto.,1 ligione ; qua e su/o S'-n "desacralizantcs",cono 3H el 
caso de la religión l blicc, para 1 . que tod', el mundo os profano»naic es 
sagrado sino Diors.Y e Dios bCblisc es siempre el "totalmente 3tro"< 
Así se comprando c .0 hoy 1 1 teol >gíá cris, ianr, sa distinga oreeií xn 'nto 
por este afán de busc r forma:? senu arizxdas de vida.Aquí Gstf. prec:3£ íeata 
el punto neurálgico 6 las enormes riccionef quo dividen en < es el x ípamon-
to do los cristianóse' os que sostienen que o' cristianismo os "sacrí'Li anta" 
(y,por tanto,no renur. ;ian a la "cristiandad". ,y los que compr iden r \< ol •)¿i¡$¿¡í 
cristianismo os do si o " desacrali-sarrto" o •• secularizante"( '.por T3 ;aato,'.»¿iJ 
buscan una iglesia mi ionora no inssalada). 
Poro ocurro un cas muy curioso? lo "sagra' o" no siempre es í l i g 1- al 
fenómeno íeligioso,si 10 que puode sobrevivir y de hecho sobre- iva en ; ablen-
tes,no solamente seci. ".arizadoa.sinc arreligi sos y ateos. 
Esto tipo de "alie ación r^lifioia sécula: izada" es mucho aís pe. i¿ •¿se. 
Realmente,en una sociedad sacralizs a los dioses visten de di jesícex ms 
ropajes sagrados,sus itras,sus opalandas y aus aureolas«Nadi- se l i a 1 a 
engaño.La alienación religiosa es clara y patento. 
Pero en una sociocad secularizada la proéuneia de los dioses disír<.sados 
revist) un peligro '1 óseamente mayor."Asistilros • escribe Henri Lafavbre 
(Positioni-contra les •.ochnocxatO",ParÍ3 1967/- a la ascensión de uní'. 3 JIÍ / 'X 
gión del cosmos que i:. > tiene rxBti nás rival que una religiosidad,no ; anos 
fascinante y deliran! ¡ela del Eres' . 
Los cristianos haréis do seprtar x pié juntillas las justísimas recrimi-
naciones que desda o-., .-as orillas se han lanzado contra nosotras, acusar Iones 
do promotores de una auténtica alionación religiosa. 
Croo qua los áltiros años han s:lo t.^stif.as de posturas sincorisimr3 y 
do revisiones rai:*-cal:*s«on virtuc c3 las cuales los cristianos están o is-
puostos a someterse u un tribuna! t 3rio c impax'c ial que analice su co> por— 
tamiento religioso y fas consocue :r ias—nogatxvas o positivas- en orda: a 
una autentica eraxi:. rovolxciouazia cci-stractiva. 
Les clác.icos cíe '. marxismo -totrO todo Engels- han reconocido sier.pie 
no sólo la posibilidad, sino el noel" o de quo enormes masas creyentes s> har. 
embarcado en emeresa: rovoluc ion< .r:. xs, impulsadas positivamente pos ¿u Ea" 
religiosa. 
Toólogosu obispo han declarad" roe Lentoaanta que ol Evangelio l-.a1 íe. 
sido socustx'ado por 1 clase dominé ato a indebidamente instrumontallz lo 
para encubrir el comnortamiento egrísta,ambieiosao y opresor ¿o las o i--
garquias financioi'as,políticas,cultúralos a imperialistas» 
Desde esta postuía,radicalmente sincera,han croido que su fe cr s ic.na 
,lejos de frenar su xamersión en le, praxis revolucionaria por una s ;c oca. 
nivelada y dcsc!asada,los impulsabíi a compremoterse en ollla in nuag n 
tabú quo no soa ol propio freno do la promocón humana. 
Pero¿cuál podría ser la aportación positiva y ospecíi-ica dJ los c J-'-OÍJ— 
tes en osta total in> orporación a la praxis i:oriamonto revoli ?ionar a 
Yo diría que ., a más del precioso bxgaje de la moral ova:. >Slica - mor 
universal, frat .^ rnida sin limites, coaptación pr via de cualqv.er pr >¿ mo-
los creyentes que sel reviven en la sociedad sacuaarizada tiene muy \£ d:.-
zado ol instinto que les hac • d.escubrir ídolos por todos los rinoonet de 
la nueva praxis. 
Un aut ¿ t i t o oroyonto 
, o l to talmente otro., e l 3 
Es un Dios celoso,como 
on t o m o a t í . 
Los primores ÍT±S ; i an 
so a p r o c l a r a i iwSS*i c<3' 
Aun m l a : u t a quo 11 
monto nuevos s rdoros .d 
doran condic ió.i do nuj 
3 i los c r i s t i a n e s agu 
r epa ra r --aanque "ujra 
que nues t ro co.npoitami 
puso on e l :-itmo do! p 
hemos anatematizado t a 
En una pal.-.brT.svnáinon 
cruzada co.v.ra t e s o s 1 
taneamontG a l a cu.tono 
y g ra tu la i de l único 
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.10 acepta o t r o d ios que e l único Dios t rancendonto 
' ios g r a t u i t o o imp;-ovisible, 
aos d i ce cons tcntononto l a Bibl ia .No admite r i v a l e s 
3 injirieron fcritancoi "Cr i s t o is e l Senos"yy r e s i s t i e n d o -
, .T JS - j . SOí lOr 1 
:va 1 le co na* ruccicn del socialismo surgen inesperada-
prtivaHiervto r is "raimado, ,rmagn; ido hábilmente su vorda— 
>3 ''dieses'". 
izr.ráracs nuoi t:-o instinto anti-idólico,podríamos así 
íni.oavn ato—o*, >>nome froao de alienación religiosa 
uto anterior-- j tcx.avía presente en ; randos sectores— 
ogi2so humano y social,quo,traicionando al Evangelio, 
tac veces. 
s todos los hombres buona voluntad en una gigantesca 
s dicsC3 que ,'vijo cualquier disfraz,amenacen simul— 
áa procoteloa de 1n humanidad y a la transcendencia 
ios vejdadero . 
José* M 3 Gonzalos Ruiz 
EL AMO DE LOS PER CHOS HYííANOS 
1968 ha sido proclamado por la 6HU el año internacional de los 
derechos humanos. 
Articulo 19 
Todo in ividuo tieno derecho a la libertad, de opinión y de 
exprosi-njesto derecho incluyo ol de no ser molestado a causa 
de sus opiniones,el de investigar y recibir informaciones 
y opiniones,y ¡¡1 do difundirlas,sin limitación do fronteras, 
por cua.'.quier medio de expresión. 
Articulo 20..L. loca porsoaa tiene derecho a la libertad do reunión 
y asoci te ion pacic'ícis. 
i.liad:.o podrá sor obligado a pertenecer a una asocia "•'• 
ción. 
A-ticulo 21 
Toda p^^snn- t.'.ene d ;rechr> a p a r t i c i p a r en e l • obierno de su 
p a i s , d i l e c t a m e n t e o por medio de r e p r e s e n t a n t e s l ib remente 
cMgidc '. 
2.5Loda pernona t i e n e e l derecho de acceso ,en condic iones de 
igua ldcd ,a l a s "unciones públ icas de su p a i s . 
3»La ve tunead fl-il pueblo es l a base do l a au to r idad de l poder 
p ú l l i c c s o s t a voluntad so expresará mediante e l ecc iones autén-
t i c a s c ío habr ' .n de celobrai^se per iódicamente , por su f rag io 
u n i v e r s a l -. i g u a l y por voto s o c r e t o u o t r o procedimiento 
equ iva l en te que g a r a n t i c e l a l i b e r t a d del vo to . 
A r t i c u l o 23«}• 
Toda pe rsona t i e n e derecho a •undar SINDICATOS Y A SINDICARSE 
PARA L/ PESIABA DE SJS INTERESES. 
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RALON J . tfBNüER.- Nac¿ e l pueble ChelaHorn on 1902, 
pece cu i; f m c i r . on A l c o l e a de Cinca (Huesca ) . L icenc iado en P x l o -
c o f í e y L e t r a s . ik¡ 1922 o 1924 DS coldedo cn Á f r i c o , (aobrc e s t a 
novóle. " Inén" (1930) , que produjG honc'-ozporioncla escribió cu 
ímprcGxonj DOST'UOO . 1924 c 1931, fuo critico lit .reric del periódico "El Sel" de úedrid y colaboró con diversos rotativos de 
izquierdo.. Durarte le ¡16público, atacó duramente ol gobierno por 
lo represión dc3 levan t atiento de Casas Viejas. 
ián este ópoee publico; "Orden Público" (1931), "L" noche de 
loa 100 cabezasB (1934) fentacís quevecb :oor; COUO •ilr. 1/iit 
en el Centónn (1935) robre el clsauicnto centono! de Cartagena, 
que le valió el ir en de Kecionel de Literatura de ose eílo. 
Conboticnte en nue tro. 'fuerrr Civil, escribió on ese periodo 
cu libro KContraataquen (1937), aparecido en inglÓc cono "Caunte-
rr.tte.ck ir Soo.in". Se .;:ál6 en 1939, desde entonces no he vuelto 
e España, peo.ó primero e Francia, lúe ;o e liósico hasta 1942 y por 
último e loo Seto.doo Unidos, donde actualmente reñido y ee prbfo-
cor universitario. 
En el exilio cu obre ho. aumentado ostraordinarioiaeiito, no cie-
nos do 20 novóles he publicado donde 1939« Entre olleo "Crónico. 
del Albo." (l'-;42), "Réquiem por un campesino español" (3-960), 
"El Roy y le hcine" (1947), "loo cinco libroo de Ariedne" (1957), 
"Kcxicayotl" (1940), "Epitalamio del Prieto ¡Trinidad" (1942), 
"Le aventuro, equinoccial de Lepe de Aguirre" (1964), "--l verdugo 
epecible" (1952), "Emonhoten" (1953), "El dientre" (1953) y "El 
hendido cusiesecute"-
Su obro he sido traducida o. casi todoo les idiomas ouropeoo. 
Ec uno de lee nombres ir/.c importantes de leo letras castellanas, 
groja observador y creedor, nu tollo co indiscutible. 
Este co el hombro o.l que neo hemos dirigido, pidiéndole eu opi-
nión cobre ol papel do?, novelista en le sociedad contemporánea y 
en cu transformación, para Ir. reviote del Sindicóte Democrático 
de nueotre Facultad» Casi do inmodio.to, ein dilaciones, recibimos 
su contestación que e continuación insertamos• 
Valgan, por último, como presentación ouo propieo pelo.breo : 
"Un cocrit^r no puede evitar le Circunstancia social. Poro, mente-
ncrco insensible e loo problemas sociales de nueotre tienpo hoy 
que oer un pillo o un imbécil". 
EL PAJEL DiJl TOViLISTA EK lié. SOCIEDAD CGií'JLá OPOliAl.EA 
Con tes to su c o r t a . Creo que l e mis ión d e l n o v e l i s t a ec e i n -
ploiaonto t r a t a r de h a c e r v e r o s í m i l lo. r e e l i d e d (que no lo ec ceo i 
m m c e ) . La r e a l i d a d iní 'euoto. cono l o p r o p i c i e t i .non uno e s e n c i o -
l i d e d que n o s o t r o s debeatos t r a t o r de h a c e r - v i d e n t e , l ' e l ves e s i 
ayudamos o. e s c l a r e c e r e l o i r te rae de vo lo roc ionoc d e n t r o de l e e c n -
s i b i l i d e d y do l e Rente d e l que nos l e o . 
Une voz o n t e n d i d e y ocep tode ose. e s c n c i o l i d a d l o s í e c t e r e s l e 
i n c o r p o r e n e ou r e p e r t o r i o de v a l o r e a p e m a n o n t e e . Pero no O^ou 
h e b e r en l e obro, l i t e r a r i a nodo d o y a á t i c o ' c inc s iempre un h o r i z o n -
t e c e l u d e b l e a b i e r t o co:io l o t i e n e l e v i d a misma, do tenemos n o -
s o t r o s l e vo rded . Liadio l e t i e n e . Pero tonenoo \m don de en tonder 
y de i n t e r p r e t o r y de o^ ino r raejor o p e o r , río tene;?.os Vv 
no o p i n i o n e s , Es n e c c u o r i o que codo, cuo.l puede d e c i r l eo 
r e que se l l e g u e do v e s en curado e un-, o í n t e o i o un poco n í o p r o -
p i c i e p e r o óeoos. AGÍ hey ol . .une p o o i b i l i d e d do que- e l i n d i v i d u o 
seo. un poco menos i n c i v i l cr^r. dio. y i r soc i edad nonos i n j u s t a . . 
En eso ostaoHX t o d o s . 
a i s o p i a i c n e s son r e v o l u c i o n a r i a c cono lo son l o r e e l i d e d y 
l e n e t u r e l e z o roione. iodo l o qtie nc VT h e c i e 
JO» s i -
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ha sido torrado a uro estabilidad falsa y estéril. Quedarse en su 
propio sor üf.; retroceder, ¿or querer istabilázarso Ir LJopaaa del 
al^lo XV.T fue a Ir C¿cadencia. Yo croo en unr revolución por Ir. 
cultura v Ir rbnndar.cia, por ol progresa y Ir. donocratizaciá de 
Ir. cultura en cuyo tarea los profesores y lar estudiantes tengan 
un papel i&ualnontc responsable. La universidad debo ser fiel a 
cu aspiritu que oc -1 .lo Ir. socie lad /iva y activa r. Ir. cual sir-
vo. Une. sociedad des en y accésit.- ncjjrar y crecer porque do otro 
modo so pierdo. 
Vamos a un cocirlisr.o nc por la violoncir ni a travos de ca-
tástrofes sangrientas sino por Ir sup-ración pacífica del odio de 
clases, Jo Ir oscuridad y do la rJLscria. Si dv. mí dependiera sería 
un socialismo democrático do entendimiento y do compromiso civil 
sin rencores ni venganzas, la revolución ha sido hasta hace poco 
una ilusión sangrienta. Hoy puedo y debo sor un proceso pacífico 
do transición desdo la perfección relativa que conócenos a una 
]pcrf opción relativa taribicn poro nao satisfactoria para todos. 3s 
comoXa "definición spinoziana de la felicidad, el paso do un nivel 
do perfección a otro ¡nojor, os decir, superior. 
Hada hay fecundo en la vida del individuo ni en Ir Trida do los 
grupos sociales si no va informado por el amor y por la busca de-
sinteresada y generosa de lo que nos parece verdadero, justo y her-
noso. Á nadie le pertenece la verdad* íli la tienen ustedes ni la 
tongo yo. La verdad está fuera de nosotros y resido en una ley que 
todos ignóranos pero hacia la cual varóos por ol único canino posi-
ble : el infringiniento inconsciente y aprioríótico de esa verdad a 
la cual nos aparoxinaxjos tonteando por un laberinto do -otos defec-
tuosos que deben ser rectificado». líos acércanos a la verdad en la 
biología y en la sociología cono en la cioncio misma a través do 
un camine le rectificaciones. Nuestra última rectificación os nues-
tra verdad do hoy. I-Tos henos equivocado bastante en loo últimos 
tiempos y por oso tenorios una base do rectificación muy pronotedo-
ra. 
Para que estas rectificaciones den su eficacia náoino. os nece-
sario ol libro consentimiosito. Deniocratilación de la cultura, de 
La oceno nía., de la político. .31 dinero na es \n bien que hay que 
estancar prora disfrutarlo, en srocroto cono un privilegio fraudulen-
to sino un medio de creación, de difusión do bienestar, de facili-
tación de la rrr. tarer do todos. Hasta los ricos más crt^lorpG 
do ayer saben rliora que si los deoiás no tienen aoces:> aT bienestar 
(os decir a la liberación do la necesidad) ose privilegio so con-
vierto en uno. maldición y on una añonaos constante. JJS decir que 
no hay bienestar posible sin un juego libro y natural le posibi-
lidades, 
He creido siempre quo la cultura es revolucionaria on sí misma. 
nn eso sentido los estudiantes deberían capacitarse para regir la 
sociedad de moííana participando no sólo en las tareas académicas 
con los profesores (laboratorios, bibliotecas, revistas, semina-
rios, escenarios, labor cívica) sino también en actividades de con-
vivencia, de edificación social, on la prensa, en la tribuna.Los 
cuadros de dirección de mañana deben salir do las universidades, 
pero éstas no pueden separarse nunca del espíritu civil que so for-
ma y moldea on la dalle, en el campo, en los talleros, en las asam-
bleas públicas, en la discusión abierta, en el arto popí lar oculto 
en las iglesias, os decir en la historia de cada dio,. Si todo ésto 
es posible, ^ spaíia tendrá un futuro monos sombrío que ol que han 
tenido otros pueblos. 
Cono so ye yo no • frozco soluciones políticas, pero no he sido 
nunca un político ni oro.-; que ninguna do las banderas, que hoy so 
alzan on la vida pública tengan La verdad en sí mismas', es decir 
por sí solas, Los oscójticos, loa indiferentes, los apasionados, 
los fióles al error y los del infringiíalonto, loo ateos y les ca-
tólicos españoles no dobcrían olvidar que liberto/!., amor y Dios son 
uno, mismo, aspiración cecncial para todos los seres humónos de 
reacciones norados. Y sentir uno, do lias es sentir las etro.s dos. 
(Negar uno, de ollas es negarlas todas, to-mbióii). Son inseparables. 
Eso, es ni riodcsta opinión de hoy. Si tienen ustedes otra mejor 
serillo fieles cono ustedes nejor lo entiendan. Pero quede abierta 
siempre la discusión. 
RAMÓN J. S2HDEB 
Diciembre 1967, 
LAS BASES AMERICANAS EN ESPAÑA 
El inperiolisno americano,no solo so manifiesta en Viotman.Los 
truts económicos nocesitan "sogurid dos" para sus intereses,y 
para ello necesitan una fuerza militar con bases en todo el 
planeta,dispuesto a intervenir allá donde algún pueblo luche 
su gobierno económico(Cuba,Santo Domingo,Guatemala,ote...) 
España no es una expección.Las basos yankees en Torrejón y Rota 
son un ejemplo.Muéstroo puertos del Mediterráneo son frecuenta-
dos constantemente por la sexta flota.Y giacias a esta coopera-
ción hispanoamericana existen en nuestro país bombos atónicos 
y de hidrógeno que ponen en peligro nuestra seguriárd nacional, 
no sólo ya en forma de accidentes como el de Palomares,sino 
convirtiendonos en un objetivo militar en las guerras que lleven 
a cabo.Y todo esto sin contar paro, nada con la opinión del pueblo 
español. 
El tratado del Gobierno español,por el que concedía permiso 
para el establecimiento de estas bases,y que fué el precio que 
se pagó por la entrada de España en la OCDE y el "deshielo 
internacional"expira este mismo año.Ls EEUU creen que el pueblo 
español es un pueblo mas de su "red de seguridad". 
No podemos quedarnos impasibles viendo como somos utilizodos 
para salteagun.rdar unos intereses que de ingán modo coinciden 
con los de la mayoría del pueblo,y viendo como escapo de nuestras 
manos las decisiones que se tomen en un momento de gravedad in-
ternacional. 
J.E. 
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L'ART ES UHA. LLAVOR 
. Per Alexandre Cirici 
Una de les apórtaoions mes útil3 de Gramsci es que ens ajudés a veure 
en l'activitát atííátio;,'., de l'aaorijrtc:?, del músic, dol pintor, de lár-
quitecte, l'aparició do quolcom nascut do la praxis humana i quo os alhora 
un efecto i una causa, un método gnosoológic i una activitat revoluciona-
ria. 
Es ciar quo cal vigilar por a no confondro el sou mStodo gnosoológic ,. 
amb l'abstracció científica dols aspectos i tan sois amb la captació sen-
siblo unitaria quo 1'idealismo do Lukacs p&sava al sou lloc i contra el 
cual Dolía Volpo protosta justamont. 
També cal vigilar por a no confondro 1!activitat revolucionaria d'una 
novol.la o d'una o cultura anb el troball Oxoctiu d'uns hornos nioguts por 
unos docisions.  
Si ens doturom a-pensar amb cnlnia sobro aquetst dos vossants de l'ac-
tivitat artística, i on3 captonin do veure'ls d'una manera porillosanont 
desviada, os ben segur quo ens será profitós trobar dúos dados, proporcio 
nados por un artista creador con Miguel Ángel Asturias, orientados a pro-
cisarno la seva vivencia personal. 
Sobre l'art com a activitat gnosoolégica, os significatiu el punt de 
vista que representa l'acceptació de la "rase do Valory quans al comen? 
rio la seva carrera i dosprós d'un periodo de formació intol.lectual i cul 
tural a Paris. va dir—lis Ja toga lea idnes f-Lp-'-i3 ¿Liis j?r°u obortes per _a 
poder veurey a. América, alio que altros ulls no jpodran veure. 
Amb aquosta accoptacio, Asturias reconoxía quo los Ostructures quo 
s'havía apropiat peí culiiu del ponsanent i I 'ontronamont on l'exporién— 
cia dols altros, on un modi donat, croaven ol seu órgan do visió, do cone_i 
xemont de la roalitat. Amb aixó reconoix, implicitaraont, que ol conoixe-
ment de la roalitat objocte de la sova literatura conportava també la ro-
vo lacio de la roalitat quo havia croat aquestos estructures» Vouría, en 
efecto, la roalitat deis: pobló,; sotnosos d'América, pero la vouría tot 
veiont les estructures segregados por la problemática i pels conflictos 
socials tal cora oís transforma en idees la dialéctica europea. 
Sobre l'art com a aitivitat revolucionaria, Asturia reconoixía quo la 
seva obra literaria no podia modificar la roalitat social per ella raatei-
±a, pero creia que contribuía a il.luminar oís osporits de la sova torra 
pera quo pogués ésser planojada una acció, a conseqüencia de la lúcida 
presa do conciencia, i a il«luminar oís osporits do la rosta del mén, por 
a trobar-hi l'escalf i la cooperado nocossaria. 
Dofinit així l'objccto artístic com una estructura activa, d'una ban-
da ens aparoix on ol sou aspecto estructural sincrónic, do matorialitza— 
ció d'un momont en l'ospai, i d'altra banda, on J1 seu aspecto diaerbnic 
com a projocció cap a una oontinuityfc, on ol passat^o d'un ahir refusat 
cap a un doma desitjat. 
En el toxt "Continguts i fornes" que aparoix cou; a "Avantpropos" de 
la Crítica do l'iconomía r>oÍítica,Harx domostrava de quina manera los es-
tructures artístiques, r'ins lea quals l.'hone pron conscioncia dols conflis 
tos i els porta fins a l'oxtr¡m, no tindrion sentit, per a una societat 
altra quo la do 1' instant creador.; si ho hi hagués aquesta continuitat, 
aquesta projocció histérica o aquesta gravidesa do possibilitats do doson 
volupanont• 
El nucli de l'obra rau, dones, en el pas r1es do 1'estructura, quo os 
un efecto, fins a l'agitació, que es una causa. 
La pregunta fonaraontal quo podem for--nos os flonesr TIQ quina manera 
una estructura pot arribar a obtenir aquesta continuítat que és la única 
capac do fer l'obra valida, al passar d'e'ecto a causa?. 
Creiem poder—ho cercar iraaginant una obra no válida. Suposem quo una 
obra os reforeix a un fals problema o a una generalitxació científica ver-
dadera, pero que no és un fot artístic Tant en un cas com a l'altre, mar-
cará un objocte roconegut com a real que porti ben raarcat ol s ¡gell del 
problema. 
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Si el problema és fals, aixó passa perqué els objectius reals no po-
den portar de cap manera el rastre d'une cosa que no existeix. Si'el 
problema existix pero hom parteix d'una pura abstracció científica, tam-
bé passa, perqué a la Fisica o a la Matemática, no hi lian objectes con— 
crets. Hi ha segells, pero no materia real por a estampar-Íes; 
Només quan el problema ésreal i quan el treball és artístic, o sigui 
que manipula objectes concrets, apai^ eix el sogoll sobre l'objecte. 
La segona part pertany a un reconeixement ostadístic. Si son molts els 
objectes que porten la mateixa emprente, hi ha un fet general. Hi ha la 
genoralitsació capa? d'il.luminar altres momonts i altros objectes. Apa— 
roix la fecunditat diacronica. La visió s'integra a la Historia. 
Dos termes, dones, resumoixen l'obra d'árt válida, d'une manera que de— 
mostra que es cora une mena de llaVor» El grau en que conté realitat i el 
grau en que conté tipus generáis, que és la mateixancosa que dir que con-
té futur. 
A. Cirici-Pollicer 
I N F O R M A C I Ó N » 
El departamento de actividades culturales de la Facultad de Filosofía 
y Letras y Medicina ha organizado un seminario sobre ESTHUCTUEALISMO. 
Las sesiones tendrán lugar... en el Aula 4 de la Facltad de F. y L,todos 
los lunes,a partir do la 13 h. 
El programa comprendo 10 sesiones do seminarios complementados con con 
ferencias que serán anunciadas posteriormente. 
El programa del seminario comprendo los siguientes apartados: 
I Estructuralismo como método científico 
1.1. Lingüística y semiología 1.2.Antropología 1.3.Arqueología 
del saber 
II Estructuralismo como "metodología" (Filosofía) 
2.1, Picvisión dol concepto do historia 2.2. Revisión dol método 
empirista 2.3. Revisión del materialismo histórico 2.4.Un kan-
tismo sin sujeto trascendental 2.5« El "inconsciente colectivo"' 
2,6. Revisión de los conceptos "obvios" desprogreso,hombre,razón, 
etc. 2.7» ¿Que signifi "muajrto del hombre". 
Las sosionos so desarrollaran del lunes,10.III al 20 de mayo de 1968. 
S.D.E.U.B 
-12-
ÜB PROBLuíiA. PARA. XESIíiÁ xM FIIOSOI'IA por usnuel Secristén 
Le. contraposición entro se.bor y croer es un viejo teiar. filosó-
fico. 2n el curso de los estudios do filosofir. ce tropiezo, con 61 
varie.s veces: inevitablemente en tercero, el estudiar r. Platón; 
y lue,j,o, probr.blcracntc (aunque eco depende de cómo concibe, el pro-
* fesor le. filosofía raodornr.), en quinto, eJL hablar de Bruno y do 
Gr.lileo. Les conductas de Bruno y OT.lileo encarnan de un modo ye 
suficientemente moderno le. contreposición entre creer y saber. 
Por cao uno de loe tratamientos mas típicos del teme en este siglo 
(el de Jespers en Por .phdlojphiochc Crlaubc (Le. creencia filosófico), 
Zurich, 1947) errenco. de" una comparación entre osos dos grandes 
perec ¿nidos: " 2-iordáno Bruno creía y Galiloo cabía* Externamente 
se encontraban loe dos en Ir mioma situación. Un tribunal de le. 
Inquisición exilie, be. jo amenaza do muerto le abjuración. Bruno es-
te.be. dispuesto e. retractarse do muchas proposiciones, poro no de 
lee que eren decisivas pr.ro. 61: murió de muerte do mártir* Bsliloo 
ronc¿ó do le. doctrina de que le _ierra gira alrededor del Sol(...)'.! 
(Jespers, op.cit., pég. 9)« -Oo osa contraposición moral obtiene 
Jr.epers otre. entre dos "verdades" une, le. verdad vital, que se 
anula por le. abjuración: es le. vordad de le. creencia; otre, le. 
verdad científica, racional u objetive, que no quedaría efocte.de  
por el comportamiento del sujeto ni, en general, depende de ol-
ee le. verdad eebide. Jacpors - que en esto es representante 6c 
tode une. manera tradicional y común de ver el problema - resume 
cu tesis como siguo: "Le. verdad de le cual vivo no os sino on la 
* medida en que me identifico con elle; e-e Histórica en 3U aparición, 
no os univercálmente válida, poro ce incondicione.de. La verdad cu-
ye corrección puedo probar subsisto sin mi; os univorsalmonte va-
lide, atemporal, pero no incondicionada, sino más Bien vincule.de 
e. precupueatos y mótodoe del conocimiento en conexión, con lo fini-
to. Serie, inadecuado querer morir po:/ une vorde.d que ce puede pro-
bar" (ibid, pe-. 10). 
Boa doctrine, paroco clara, pero no resuelve el problema, por-
que ignora consecuencie.e decisivas d^ lo que elle, misma dice:: le 
penúltimo, frese del pó.rrr.fo roción citr.de contiene une ecertr.de. 
aiirmeción - que le. verdad ciontíficr. está "vinculada e procupucs-
toe y mótodós del conocimiento" -, Ir. cue.l cómplice lr.e coee.e mu-
cho raé.e de lo que despere pr.rece admitirlo* 7 ese. penúltime. fre.ee  
refute le. ultime incluso en su aplicación e Be.lileo. ¿uoo Gelileo 
no probó ni podíe. prober el heliocentrismo. (Ueste Binetein bo he 
habido une. pruebe física satisfactoria de la traslación terrestre). 
Tempoco se he probedo, ni se probaré, nunca en el e.bsoluto sentido 
de Jr.spers, la ley de ceide libro de los jre.ves, ñor ejemplo: el 
escolástico Crcmoriini pudo sostener con tode. "rezón" contrr. los 
geliÍcenos que ese ley "no se cumple" nuncr. en le. realidad eccesi-
ble e los hombros en le. superficie de le Ticrre. (Bn lo que no lle-
vaba rezón, como no le lleva niiiojún pe.rtidr.rio de creencies irre.-
„ cione.les destruide.s por el pense., dentó moderno, ere en creer que 
eso abonara viejr.s y ^roseras tesis eristot_lico-escolé,stices pe-
ra las cueles no tiene siquicre. sentido susciter le cuestión do 
le. puesta a prueba, no ya lo. do le pruobe estricte.: pues le cien-
cie. moderno, es criticrblc sólo con criterios que elle, misma hr, cree-
do y euyr. exigencia basta para destruir previamente los antiguos 
criterios do sentido y pruebe), 
Ocurre; en sustancia, que el criterio de Ir. cientiílcidad de 
une. proposición no es su "demostrabilidad" en sentido r.bsoluto: 
el criterio es más bien une. ciorte. recionelided crítice, intersub-
jotive. o interna r. Ir teoría, "vinculede a supuestos y métodos", 
rezón por le cur.l le racionalidad de oexla proposición so menifies-
te en le efieecir. . lo_bel de le teoría~{q.uu ios contiene e todas) 
fíO^)_?(B 1 ° Y1 *P 1 i í "í"1 t*í _ __ 
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Por otrr. perto, no esté cn abcoluto clr.ro quo loo verdades 
objetives no produzcan jones esfuerzo -norel Copórnico y delilco 
no hea muerto, cono .druno, en le hoguera, poro han luchado y su-
frido por verdades ROÍ. Y oc quo, al nc haber dooestrebilidod ab-
soluta, tsubicn on necesaria une do-cisión pr.ro imponerse ol laodo 
de pensar -- y r.uii taro ol de vivir - rr.ci uel. ?uodo, por diorto, 
observarse dü pasa que ir. tejante contraposición do Jecpcrc no 
aclara tenpoco ol croo ¿J fc-uiio. Uno do loe estudiosos do 3runo 
que gozan do más prootiriio» Rodolfo Londolío, he erguido convin-
centouonte que ol raertir ootr.br. dispuesto a abjurar precisamente 
do aun tesis teológicos, no do loo cosmológicas, y que fue lo fi-
delidad o er;to„e últimos tocio, filosóficas on oonoral, lo que lo 
costó lo. vido. (ved Rodolfo houdolfo, ;^ roo__ i^_iJ^óo^oio/:_ do 1 donqcijai en-
to, Buenos Aires, 1947, pag. 31), 
Lo ODoncirJL en todo coto ce que en lo. ciencia rcsl,\ no on lo. 
formal, no boy demostrabilidad ob.ooluto. Y no lo boy porque lo rc-
loción do fandeacntr-ción o "demostrabilidad" os interno o.l siste-
me científico teórico (neo o menos tcSrico, por lo domes, lo quo 
quiere decir quo lo rolo.ción do fundar: en tec ion catara mas o se-
no o detcrninr.de según loo ceses), ^n cambio, lo do ció ion dd bo.cor 
cicncir. y do creerle, (on rj.-_.un sentido de creer que hebreo, que 
precisar;, concidorandola o.oí bésics. poro Ir. conducto, oo oxtdrna 
ol sisteme teórico» Por tentó, os ten incondicioiie.de cono cuo.lquior 
otro docioión. bótese que lo mismo velo poro todec lee decieionoo 
vitoloo dol eontido común: según uno cólobre oboorvoción do ..jine-
toin, no eo puede demostró* lo. propoeioión :i¡'ío hoy quo exterminar 
o lo humanidad", eino quo le gente, por "docioión absoluta", como 
dice Je.eporo, noo dividimos entro loo quo DOMOS contro.rioo, el uno 
do le. bombo, atónica y loo que lo son favorables. En suma tenbicn 
el comporto.mionto recio icl, un ó.picc dol cue.l oo ol científico, 
oo boer. en crooncio., oo en '''pruebo.1'. Sólo loo teoremas formo.loo 
(interpretedec - on ol sentido jouialiaente anticipado por Kent -
cono lo quo hoy líemenos implicaciones oetricteo con 1 o. próteoie 
exprese.) son independientes de le crooncio. - y carecen el mismo 
tiempo do significación real. 
Le. contrepoeición eobor-croor escondo, on realidad, lo. contre-
pooición verdadera, quo es lo. quo o o do. entre le creencia racional 
y le irracional, on verdad quo "racional" oo un od.jv.tivo nuy pro-
blemático., quo no he recibido aún aclaración satisfactoria y que 
acaso no lo. recibo, nunca, ciño quo seo una do oooo nociones regu-
ledoree a lee cueleo no poderíos eino aoorcornoc aointóticamento, 
según trie útil metáfora Co 3n0ilo. ¿loro eun en ente ceoo, oo un 
hecho quo ooo movimiento acintófcico he recorrido ye bao tanto ce.-
r.iino, cono lo "pruebe" ol que ::racional0 nienu o, más frocuonto-
nento, "ple.usiblo", ooen tóxiinoc eplicodoo o expedienteo utiliza-
dos con éxito heurístico ou diociplinoe tan constrictivos cono la 
matemática, por no hablar yo. do loe clónelas otipíricec naturales 
y cocialoc. 
ahora bien mientras quo .^n lan cionciae positivas bien cons-
tituidas, especialmente on loe exr.cte.s, ol neo do hipótesis o bas-
ta do argumentaciones moramente pleueibloo, razona los - ro.cione-
loo - covi.ponse; cono dice ¡¡ario >oive (üciontific Üeoeerch, che.p. 
14, eco, 14*6), cu "dobilidod ló ,ico:: con cu "fuorar heurística", 
ósto no paroco eur ol cano praT>. el croroo de le creencia racional 
nr.a caracteriatico del filónofo; ol dw»"lo quo cuelo 11-norec 3la 
concepción dol cundo". Puoe loo afirnacionoc, ¡oiy ¿vnorrJLeo, do 
le concepción dol ..undo - quo ño pueden cor arsUibloa sino plau-
oiblononto, puesto quo rebaoan todo flictena teórico propienente 
dicho - no tienen una función houríetico aaniíiesta,, ni eiquiore 
indiscutible, a co.uoa de eu lojonio do le experiencia, fionon, on 
caabio, uno función pré.c:;ioo; individual y cociel„ puoe cono cul-
ture doo.inento en uno ópoce influyen en leo decioiooes do los in-
dividuos y on les Ce lo colectividad. 
Pro';lOLIO poro tooino. intonta construir con nrocición el con-» 
junto (es truc turado c no') do los deficioncieo jioeoolóa^ icaa y loe 
posibles ventajeo indiroctenentc onooo :ló;;ices do le. idee, rcnilado-
re "creencia racioneJ.". 
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EKQUESTA 5KTRÜ FSI'GBS DE L'HOSPITAL CLPTIC 
El oors passüt on g-'ap d r.judants de oatodra va elaborar una onquesta per ropar 
tir ontro ola nofcgos S.ó x'Hospitrl Clinic* 
Es varón repartir cort cinquanta enquestas i son rcoclliron quaronta dúos, ol 
quo xepresonta usa woa ñor. ya do la toreóla port,-
En. los dados do fxliació B• obtlnguoroii ola prinors rosaltats 3orpronents, solo-
nont trea oran filis do notgo; ol nuo roprosonta ol T^tEvidonmont aquesta no 03 
la aituació real dintxo do la classo nQdioa.-.SonbXa quo cls filia do notgo no 6a 
quodon a l'llospxtal.,. 
En un aHro do le~ ' .eos fto filiado ooiurvarorr; quo el aós voll do tota olls que 
oonto3ton huvia aoacat lo carcov:ci l'any 1943 i tonía por tant ol voltont do 47 
aays, 
I» pro^ 'nca^ 
Perqué o.vfcudia vosco Modicira ? 
Por vooaoic oiouiif5.no podegogiou 64$ 
Por ve "auio huno." J t a r i a 3o^ 
Por d.Í3fru+-ar • do "hona posJoió uoenónica 16% 
Por t^adío ' .c f->nxlinr 11$ 
Por p r o s t i g i e o o i a l 14$ 
Ers noxpren t a n t d ' o 3 p o r i t eicatifio-í-podagog^.c.Es probable quo o l n a t e i x Hospi-
t a l j a f a e i una t r i a cnti 'o nosal t rOB, poro por sebre do t o t os un bon r e s u l t a t a 
2» pgoqarsat 
'. (jjín os .V ideal dol notgo quo tonia qugnt conenca la oarroi-a ? 
Anb aquosta progunca ia-ontóven sabor anb quina idea do3 quo ora 1 representa 
va un notgo B'orribavn a la Paov-ltadoiiosaltros aoapitávon quo influonoiats 
perz .l'anbiont -social aa quo TÍVÍB la najoría,, ol quo ons porta a la Facultad 
•os la figura dol gran notgo Q i borní, Anón a vcuro los rospostea. 
Efoetivano.it un 5c$ i-cspoO "notgo xlxuro i paternal", dosprés un 4o% contoata 
"gran notgo invorvh gader": i sois un 6fi s?inclina por "oxocutor do la sanitat 
publica1', roepostu que roproiJontava por nosaltres la virio nos doamitificada. 
Po-'sava al ccnoucarla quo reguir la carrora ora una bona inversxó a 
liax'g pino ? 
: ni 5456 iio 35 $ 
La naboría o;3 decanta per tant a orourc quo la carrora os ooonónicanent rentable. 
49 proRunta 
Inoonvnnimts do la nodieina Iliberal: 
Cap inconvonicnt 2.6% 
SooiaJxient injusta 5°/^ 
Porta una conpotoncia ostorill 3o^ 
Porta un ijorju^ icx ciontifio 5o$ 
AbaorvoijL toto.inonx, no doirant temps lliuro 2?>f> 
Por ontondro uquosts tants por conta col ronaroar quo nolts s'han docantat por 
divorsoc inyonv o nievas aJdioraiRocordón, poro, aquoll 26fo quo no trobon oap in— 
eonvoriioni a .'a nodloina HJboreJ.* 
5 a p.roguntas 
Quanton a - t i v i t a t s roraunorode3 ofoc tua ? 
Cap M$ 
Una " • 15g 
líos d 'una 6Tfi 
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s'han decantat per diversos inconvonients alhora. Recordón, peco, aquell 
26$ que no troben cap inconvenicnt a la Medecina Iliberal. 
—5 a preguntas Quantos activitats remunerados efectiía ? 
— Cap. o.,..e o.. 14$ 
-UUna..., ,. ijfc 
— Moa d'una....««. .c.. Gjfc 
Aquesta pregunta volia posar do nanifest un deis nos grans problemas, el 
"pluriompleo". El fet de que per guanyarso la vida hcm do dispersarnos 
entre'diversos llocs do treball. El nombre de respostcs amb una sola ocu_ 
pació, a part d'esser petit, correspon a gent de les últimos pronocions, 
i aquest fet li resta valor, perqiié es probable que encara no n'hagin tro_ 
bat cap altre. Rosta 1'incógnita deis quo no en teñen cap i que~cs veuen 
repartits ontre moltes promocins, Pero queda la dada clau, un 67<jb n'efec— 
tua mes d'una, i d'ells un 16^ J n'efcctua quatre4 
—6a pregunta: Objcccions a una Medecina socialitaada* 
— Cap „. 26f> 
~ Dificulta la lliure elecció 
del metge >«••*..«••••«••»••*«• 411° 
— Limita los aspiracion3 eco-
nomiques ......i............... 38"J 
— Porta disminució de l'osti-
jraul de competencia •••••»•••••• 50$> 
— Dismmueix la llibertat del 
mctgo »•••«•<>•••..••••«•••••••• 54/° 
Sembla esser per tant que la diminucio do la llibertat del metge, la di— 
ficultat dol metge de lliure elecció i la disminució de l^estxmul de coin 
petoncia son les objoccions mes repetides,en un 48/í les respostes han — 
estat formulades juntes.Ens atrevim a insinuar que defineixen una monta— 
litat. 
„. oOo  
UNIVERSIDAD ... 
"Ni en ol Estado,ni on las clases dominantes de la sociedad,hay una 
voluntad eficaz para que la universidad sea lo mejor quo entre no-
sotros puedo ser.Se trata como simple problema de orden publico,y 
por tanto,do orden externo,le que ante todo y sobro todo es la expresión 
estudiantil de una nuova conciencia histórica y social". 
PEDRO LAUT ENTRALGO (El Noticiero Universa 
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ÜNIVERSIDAD Y SOCIEDAD 
MISIÓN HISTÓRICA DE LA UNIVERSIDAD 
Nos encontramos ante todo con una sorprendente falta de estudios 
* ' aborden con un mínimo de rigor histórico el tema del origen de la 
^Universidad: se han estudiado exhaustivamente el concepto y fines de 
la Universidad,determinadas reacciones históricas,la crisis moderna de 
•la institución... 
Existen incluso trabajos de tallados sobre la Universidad medieval. 
Pero es dificil encontrar una sola exposición que responda a la pre-
gunta: Por qué nace la Universidad? Por qué surge precisamente en 
Montpellier en 1181,o en Paris en 1231,0 en Modena en 1189,o en Bolo-
nia en 1253,0 en Salamanca en 1244? 
En los siglos XI y XII maduran en el Occidente de Europa una serio 
de condiciones históricas concretas que originan la institución uni-
versitaria. Parece lógico-dentro de las limitaciones de nuestro estu-
dia- ligar las raiceo históricas de la Universidad al proceso de divi-
sión del trabajo que se produce en torno a una serie de instituciones 
mpolíticas de las que va a aparecer el aparato del Estado nacional,que 
exige ya una preparación periódica y continuada de cuadros dirigentes 
Para hacer frente a esta necesidad,nc basta ya un "Estudio general" 
encerrado en si mismo,sino que se hace preciso ordenar la transmisión 
de una concepción global del mundo y prestar atención a las modifica-
ciones que pueda introducir en esa concepción eñ avance del pensamien 
to y de la ciencia. 
Es decir, encontramos ya en el origen de la Universidad las tres 
misiones que van a definirla a le largo de su historia: Tarea primor-
dial la formación de los cuadros dirigentes de la sociedad; tarea se-
cundaria la transmisión de la cultura y tambiébi la investigación de 
• • ,últimas_,_. . , _, 
nuevos conocimientos;estas dos constituyen los medios para la forma-
#ción de cuadros ,BQEO tienen su dialéctica propia :en efecto,entre la 
transmisión de la cultura a las futuras élites dirigentes,y el desa-
rrollo de esa cultura mediante la investigación,existe un germen de 
contradicción que está en la base del desarrollo histórico de la Uni-
versidad. 
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De un lado la .misión cultural do la Universidad es tfpicamsiHte con-
servadora :tantc porque la"enseñanza superior" constituye un privilsgá 
gio de la clase dominante, como porque el oontor.ido de dicha ensoñante 
tiende a asegurar el doTiinio d3 dicha ciato;la cultura que se enseña 
en la Universidad no es en cada tiempo sino la concepción del mundo 
que tiene la clase domiíanxej.y que refleja naturalmente sus intereses 
De otro lado la Universidad no puede cumplir su misión de transmitir 
los conocimientos superiores del ser humano sin un constante "estar 
al día" en los problemas que la realidad plantea al cerebro ce los he 
hombres, sin una labor incesante do investigación y de síntesis e. par-
tir de la práctica, de las nuevas realidades.Y e:i este sentido una Uni 
versidad fiel estará siempre en la vanguardia del conocimiento cien-
tífico. 
Entre ambos factores contradictorios hay una Tensión latente;mien-
tras la clase dominante tiene un papal progresivo(como lo tuvo la 
burguesia en la revolución industrial),su concepción del mundo estará 
abierta a las nuevas realidades,y asa. Universidad será cientifica,fora 
mando a los cuadros dirigentes en una concepción racional de la reali 
dad sobre la que van a actuar.§>S**0 desde el momento que esa clase 
constituye un. obstáculo para el progreso.su concepción del mundo ten-
derá a hacerse oscurantista-precisamente para ocultar el cambio pro-
ducido en la realidad social—y por consiguiente no tolerará la libre 
investigación en la formación da cuadres:para ello tendrá que formar 
sus élites dirigentes en una institución burocrática,y nji en Univer-
sidad. 
Asi pues la Universidad tiene por una parte tendencia institucional 
a convertirse en un lastre social,en cuanto instrumento de la clase 
dominante,y por otr a parte un papel profundamente renovador en cuan-
to que participa pre-tu-sdíiaefite activamente en el proceso do creación 
de la cultura.La expresión política de esta contradicción ha sido a 
lo largo de la historia la pugna entre control estatal y autonomía 
universitaria:en cuanto institución superestructural,la Universidad 
está ligada al Estado,al poder de la clase dominante,que no puede ad-
mitir que la formación de sus cuadros dirigentes sea "perturbada"por 
"inquietudes" culturales y sociales que hagan dudar de la legitimidad 
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de su dominación de clase,y que por ello propende a intervenir la 
Universidad y a suprimir su autonomia;pero en cuanto a corporación 
de profesores y alumnos en *orno a la investigación y la transmisión! 
del saber científico,la Universidad necesita la libertad para poder 
reflejar sin interferencias la realidad material y espiritual en 
constante cambio. 
La institución universitaria os contradictoria,cono lo es en-la 
sociedad en que ha nacido;pero a lo largo de la historia,esa dialéc-
tica entre su papel "precep-Qr" de la clase dirigente y su libre 
busca de la verdad objetiva,ha sido un factor do progreso pana la ku 
Humanidad;no podría comprenderse el desarrollo de la cultura humana 
si prescindimos de las grandes cimas históricas do la Universidad. 
Veamos,ante todo,la "universitas" cristiana de los s.XIII a XV, 
comunidad muy intensa de maestros y discípulos dentro de ln
 m»-i.i<»u 
cultural que le daba el latin,la comúm hoi-onrin i.mmnn.y l«i «m*í*«P~ 
ción global y armoniosa de la Rnoolátthlnft «««piolín oomimidad y aque-
lla unidad cultural en que profesores y discípulos,con auténtica 
mentalidad universitaria,iban y venian de Colonia a Salamanca,de Pa-
rís a Coimbra,y en que los estudiantes intervenían incluso en el 
nombramiento de rectores y en la previsión de cátedras,han permane-
cido como modelos para las Universidades de todos los tiempos. 
Más sería erróneo concebir las primeras Universidades como"torres 
de marfil"¡nunca una auténtica Universidad ha permanecido al margen 
de los problemas de su tiempo.En 121o,un Sinoco de Parla prohibe la 
Fisica y la Metafísica para hacer frente a la ola aristotélica;Sto. 
Tomás polemiza con los averroistas y es a su vez criticado como ra-
cionalista por S.Buenaventura,Duns Scotto y la escuela franciscana. 
Por otra parte el Estado nacional que surge del proceso de centra-
lización de la sociedad feudal,pretende poner la Universidad a su 
servicio,a lo que se oponen las corporaciones universitarias,ligadas 
a la presente burguesía; en 3u lucha por la atitonomía,la Universidad 
se ve apoyada por las Iglesias,por ejemplo,Gregorio IX promulga una 
bula reconociendo en 1231 el derecho de huelga a los estudiantes de 
Paris. 
El"poder espiritual- y ci'poder tompoi^ai" ejercen una influencie 
contradictoria sobre una Universidad que interviene activamente en 
la polítics. ce 3U época:pensamos en la gigantesca polémica que le-
vantó en Salamanca./*7 ?a. á y 0cimbra la legitimidad do la conquista 
de América, o en
 Las Universidades alemanas, campo do batalla entre 
protestantes y católicos, etc > ¿3. cabo esta diversidad de factores 
habia de corroer el difícil equilibrio de la. Universidad medieval: 
se rompe la unidad de Occidente,se desarrollan los grandes estados 
nacionales y la Universidad.sometida al absolutismo,decae como tai 
institución;al filo de la revolución burguesa se convierte en el 
reducto de la aristocracia,nostil a la ciencia moderna.Criticada 
esta Universidad como reirogada por los enciclopedistas,F«GW5 «n¿u*i — 
mida, junto con los gremr'.os y la Inquisición,como un residuo medieval 
la Revolución Francesa trajo consigo nuevas formas de Universidad 
considerándole como clásicas tres realizaciones: i- La Universidad 
napoleónica.que organiza la preparación de cuadros sobre la base de 
la espacializaclón profesional, 
2- La Universidad británica,con Oxford a la cabeza,más atenta a for-
mar hombres intagros,medianbe la educación liberal de profesores es-
pecializados,y que di5 al Imperio británico una gran clase dirigente 
3-Las Universidades alemanas so centran en la invesiigación("solo 
el que personalmente investiga puedo enseñar-dirá Jaspers-,..el otro 
sólo transmite" )y revoluciojan la pedagogía al siíruar al alumno en 
una situación activa f orea lera,que le obliga a formarse sa propio 
método científico» 
De estas granice aportaciones de la revolución educacional burgue-
sa vive aún en parte la Universidad "occidental",que se encuentra 
actualmente en an a arisis profunda,incapaz de responder adacuadame»* 
te a las nuevas necesidades sociales. 
Ante la revolución técnica científica del siglo XX cambia la fun-
ción social del "cuadro":1a Universidad se masifica y deja de ser 
un reducto exclusivo de las clases dominantes;el progreso tecnélogi-
coexigB un aumento radical en el nivel educativo do toda la socie-
dad. 
5-
La clase dominante intenta convertir ce nuevo la Universidad en una 
maquina burocrática de producir graduados,al margen ae la preocupación 
cultural y social.Pero los graduados que la sociedad necesita no pue-
den ya proceder;.únicamente ele las clases ¿ominantes,niño que es pre-
ciso recurrir a capas lesionadas por la ie.donirx.cion de clase las 
• 
cuales van a ejercer una resistencia creciente e la degradación de la 
. Universidad por la intervención estatal,La preparación de grandes ma-
sas de técnicos y licenciados no ouede realizarse con el "sistema de 
formación de élites",sino que exige una Universidad de masas,adecuada 
gigantescas necesidades de cuadros. 
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81 BEtTlAÜEITS.. III DISCMS03 FAOAGOSOE 
(Apxxntes de un estudiante- de Madrid ) 
11 creciente empuje de:'- movimiento democrático universitario ha supera-
do nuevas etapas4La Universidad es;?añola empieza a ser dueña de sus dosti 
nos,Al menos ésto os ol objetivo principal do una lucha on la que junto a 
las cada /ce más amplias acciones ostudin.rt.il.->B,sectores dinámioos dol pro 
federado animar, con su adhesión y simpatía.Ni las os trno Lux-as fascistas ~ 
deJ S„E.U,,ni las dol pa^crnalisno C£imuflrdo do las A.P.E.. o A. E. han po-
dido demorar la progresiva concienoi ación de los univorsitax-ios españoles 
decididos a tomar en sus manos "LA CAUSA DE LA J.TBFRTAJ) DE LA OPJu'nRA P. 
INSiHITARLil .Éff EL AMPLIO IiOIilZOM'E DE LA LUCHA POR LA LIBERTAD m LA S0C1E 
DAT' ESPAÑOLA", - ~ 
Madrid,nomo lo fue- Barcelona'en cursos pasados,lia persounl1 ?;ndo esta lu 
cha ocmíín.Ello no quiox-e decir,ni mucho menos,que Ins rostantes iTutvux-si— 
daÜ33 españolas hayan estado aununles de los esfuerzos d.ix-i o-idos a plan— 
toa? la alternativa estudiantil a la situación unirox-.si t.-x-la ofi n i ni .V. ,,• . 
que la lucha os hoy ya general,los avances do nuestros compañox'os do lía — 
drid no serían posibles,c al monos on la extensión actual sin la vertebra 
ción y coordinación dol ir oriniento vmivorsitario a escala general.Fronte 
a las demagogias maniobreras dol rector Martín,rroustros compañeros han — 
planteado los verdaderos problemas do la Universidad,! ante estos,¿cual — 
ha sido la respuesta dol rector? "El rector no tiene facultados logis 
latí-ras ni gobernación ~.alcs y no puede derogar decretos,ni ordenar la par-
ticipación do ios sectores interosados oh La transformación do la Lev Uni' 
veraitaria"..0 lo que os xo mismo,el rector es un simple funcionario (del 
que el espíritu do dignidad académica se sentiría hxesped).0,también,el — 
sistema no puodo aceptar una Univeisidad q ic cumpliera SU KISIOH CRITICA, 
Los estud:.antes madrileños,superrndc óod :>s los neutralismos (que en rea-
lidad no existo?! sino que son simples artilugios para mantener un dominio, 
cuando monos cliacipl 1 nario),han prctngoniz.ido anto la opinión pública la 
disposición estudiantil a consoguii,que ni la Universidad,ni ol país con-
tinúen siendo paréntesis de anormalidad en la historia* 
Un 038130X1,por superficial que ser,de la.s características más sobresalten 
tes do la lucho universitaria madrileña permito observar una cuidada eombi 
nación do los oojotivos globales cen las reivindicaciones más concretas,un 
esfuerzo consciente por sintetizar las perspectivas que en cala momento so 
ofrecen a los estudiantes,un respeto a las decisiones democráticas,ana com 
prensión consecuente de que la lucha por la Universidad DEMOCRÁTICA os — 
más lo quo nos une,que lo qxie nos separa a la inmensa mayoría do los ostu 
dianfces,Quizas algún osciupuloso observador encontrará a faltar largos y -
farragosos discursos sobre la génesis de enfrentamientes cruciales,que si 
bien existen (no faltaría más) no constituyen hoy el punto crucial de la -
lucha.Et- realidad si que faltan,Pero a lo mejor esta ausencia no os ajena 
al óxito.Porque el problema actual de la Universidad,cerno del país, os el 
de la FALTA DE LIBERTAD. Los estudiantes de Madrid se han unido para con-
seguirla.Los estudiantes de Barcelona y dol resto del país llevan ya lar-
gos tiempos por esto camino y proseguir por él parece,a la luz de la.s re-
cientes experiencias,lo más recomendable,Le que universitaria y sindical— 
mentó interesa* 
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Estas reflexiones rcoixn luz on la contemplación de las acciones cori 
tinuadas desarrolladas a lo largo del curso que han convertido de facto 
al sindicato do estudiantes do la Universidad de Madrid en el represen-
tante auténtico do todos los estudiantes madrileños,dando un paso iiapor 
tantísimo en la dirección del CONGRESO DEMOCRÁTICO DE ESTUDIANTES DE 
ESPAÑA. 
O.P.T. 
LAS DECLARACIONES DE Ul LLAMADO "CATEDRÁTICO" ... 
Unos compañeros trataban de explicar a uno do osos "catedráticos" 
cortados a la medida de una Universidad fascista la necesidad do 
celebrar un Claustro — con razonamientos lo suficientemente sim-
ples, como para sor entendidos por un chupatintas do ministerio — . 
El " Maestro"' vomitó un "penetrante" discurso,dando muestras de 
su lucidez.Habló, Inadc menos! ,quo de la función de la Universidad. 
¿La función social de la Universidad? ¿acaso su función crítica? 
¿una Universidad para los estudiantes? 
IOh Noo «... quo desatino .. . 1 
Con la lógica do un roprosuntanic del Ministerio que ejorco una 
actividad académica rebuznos 
""YO SOY UN FUNCIONARIO DEL ESTADO" 
La brillante idoa resuelve todos nuestros problemassLA UNIVERSIDAD 
SE DEBE AL ESTADO.I Lástima que estas "botaratadas so dijeran ya en las 
Universidades alemanas on ol III Reich! Esto"doscubrimicnto",do haber 
sido original,hubiera elevado el nivel científico do nuostras aulas. 
"los Claustres univorsitarior —prosiguió ol mentado soñor— son única_ 
mente consultivos y,por lo demás,el Gobernador puede invalidar sus pro_ 
puestas" 
IValiente cinismo ...! 
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Ü N I V E R S I D A D C R I T I C A D E B E R L Í N 
EL TRIBUNAL SPRINGER O LA FUNCIÓN SOCIAL DE LA UNIVERSIDAD 
En el Auditoriun Máximum do la'Escuela Técnica Superior de Ber-
lín so desarrollaron el jueves,día 1 de Febrero una serie de poncm 
cias elaboradas por estudiantes e intelectuales que constituyeron 
el TRIBUNAL SPRINGER
 0A las ponencias,que duraron nás de dos ho-
ras, asistieron unos dosmmil estudiantes. 
El interés que pueda suscitar o»ta actividad de los estudiantes -entre 
otras muchas que durante este somoctro ha llevado a cabo la Universidad 
CRITICA do Berlín,cono un oxperinonto do CONTRA-UNIVERSIDAD,de una Uni 
versidad emancipada del control ideológico y político del Estado y libo_ ' 
rada de unas estructuras caducas que coartaban su función social-críticat 
no so circunscribe al ambiento intelectual berlinés o a la vida políti-
ca alemana. E l f e n ó m e n o p o l í t i c o — c u l t u r a l que 
hoy tiene lugar en Box-lín i n t o r o s a a t o d o s l o s h o m — 
b r e s q u e t o n g a n u n a c l a r a c o n c i e n c i a d o 
l a n o c o a i d a d d e u n a p r o f u n d a r e n o v a c i ó n 
d o l a s f o r m a s s o c i a l e s en las que estamos inmersos. 
Como oposición'a estas formas sociales caducas desde la Universidad,Bor— 
lín'nos ofrece,desde la perspectivas del Movimiento Universitario espa-
ñol, un doblo interés. 
En las ponencias se analizaba la función social do la Editorial Sprin— 
gor y su rolovanto papel en el devenir político de Alemania hacia formas 
más "duras" do gobiorno. 
¿Qué os SPRINGER? En el Berlín "libre" - dondo la libertad y la domo 
cracia ptiedon vociforarse porque la represión y su "lógica" han sido intro 
yectadas hasta constituir una buena parto do la anatomía del hombre "mo-1-
dorno" (do esto confortable burgués,aquel comerciante tan bien adaptado. 
o dol obrero que de la noche a la mañana so ha convertido on "empleado"). 
Springer representa esta NUEVA FORMA DE PODER Y DE CONTROL.Springcr — 
poseo hoy "el poder do un Estado dentro dol'Estado".Springcr es el nonopo 
lio do la pronsa diaria y semanal do Berlín,es decir,la"fábrica" cuya — 
producción consisto on la "opinión pública".Springcr os,en fin,ol res-
ponsable do la incapacidad do ponsar y juzgar de los millones do lecto-
res que so idiotizan con sus periódicos,ante los hechos sociales y polí-
ticos nás trascendentales do la actualidad.Ante hechos como la invasión 
yanquoe on el Vietnam y el despliegue dol aparato criminal mayor que so 
ha visto on la historia,do los disturbios raciales,la lucha contra el — 
imperialismo,ote. ios eiudadanoa podrían llegar a una conciencia críti-
ca do su situación histórica,a una "yoma do partido" sin prejuiciosjla 
manipulación do los hombros,mediante una "buena" propaganda,el oscure-
cimiento do las noticias,sino on la tergiversación descarada de los ho— 
ohos o confundiendoloso consiguon la i n c a p a c i d a d do j u i— 
ci o do las conciencias3A los bombarderos yanquoos do Viotnam so los — 
considera implícitamente mensajeros do paz,al pueblo que defiende su -
legítimo derecho a la independencia nacional so les llama "agresores". 
Al ejército USA quo hacía sus "despliegues" en su propia "casa" para per 
potuax la esclavitud negra So lo adornaba y alababa:eran las fuerzas que 
velan por ol "orden",la paz,etc. 
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Cuando los que poseen y ejercen el Poder nc pueden eliminar un movinionto 
político—cv.lturaJ. como el do la Universidad crítica do Barlín,mediante la — 
roprosión terrorista (un estudiante asesinado por la policía en verane 1967» 
encarcelamientos y juicios'c IOÜ líderes estudiantiles,aparato militar —he-
licópteros, tanques do agua,porros y porras— para disolver reuniones o ñoñi— 
fostaoiones) y cuando tampoco puodor. boicotear,ccn el siloncio,un movimiento 
renovador y revolucionario,recurren a aislar la Universidad do la sociedad, 
a despecho de la profunda ligazón que los uno. 
Springor asume esta función6 Cuando no so trata de "etiquetar" a los estu-
diantes do anarquistas,utopistas,gamberros,maoistaa,etc<, -con lo que la mala 
.fe do algunos ntoina a suf-."í=!Ólidos fundamentos" morales y quedan tan recon-
fortados- una "'tolerancia'1 paternal,que escondo mal su rabia a todo aquello 
que rompa la paz bucólica del statu3 quo, "reconoce" que,"a posar do todo", 
los ostudiante.3 tienen "algo de razón",que son "idealistas románticos" u — 
otras -cof.as quo "ya pagaran" porque al cabo las "democracias" do Occidente 
(considerólos sus crisis internas,las Huelgan,manifestaciones,etc.contra el 
poder do los monopolios,compruébense los "avances" que realiza on el camino 
de la guer-a •••) don bastante perfectas y,p-jr tanto,no hay nada a hacer^La 
aparento tolerancia no pretende,sino rematar todo movimiento de renovación 
y oposición., 
El resultado quo pretendo Springor y el aparato estatal es "cercar" la Uni-
versidad, abrir un fo^o entre la Universidad y la sociedad —mediante una pro-
paganda deformadora- ponor a los estudiantes "en cuarentona,para proteger a 
los ciudadanos do la "posto" do una conciencia política libro y crítica. 
¿Qué hacen los estudiantes' do Borlin frente a esta situación? 
No existe otra alternativa:ha llegado la hora do la a c <'; i o n„ 
¿Por que? 
- C U A N D O T U N O P U E D A S S O P O R T A R 
M Á S ¡ LO Q U E 0 T E 0 S , E I T U N O M B R E , 
H A G A N E N L A P O L Í T I C A , P R E S C I N -
D I E N D O D E T í , C U A N D O T Ú C O N T U S . .. , 
P A h A B R A S - L O G R E S Ú N I C A M E N T E — 
Q U E A Q U E L L O S Q U E P O S E E N L O S 
M E D I O S P O L Í T I C O S Y E L P O D E R A C Á 
I» L 2 S T U P R O T E S T A , E N T O N C E S • • « 
¿ H A L L E G A D O L A H O R A D E L A A C C I Ó N 1" 
Sigfried Sezkatschón 
- ;, QU3 PASA W VIETNAM ? 
No puodo, on las actuales circunstancias, hacer una3 aseveraciones 
teóricas sobro las dos partes en lucha, ol imperialismo y ol puoblo que lucha 
p-r sn libertad, si antes no dispongo de unas mínimas premisas sobro las que 
desarrolla-? alanos puntos fundaméntalos,Y esto es debido, on gran parto ~ no 
...3 auJ.:ÍT — a 1«?. falta de información correcta sobro la guerra dol Viotnam, 
:?-\3.tn do información ocn la quo juega ol gobierno norteamericano para ejer-
cer una propega^da política con la que pretende demostrar quo medio millón 
do saldados nerteamoricanos están en Vietnam para defender la "libertad",». 
¿Por qué la propaganda del gobierno do los Estados Unidos — y la 
dol mostró, por supuesto, no quiero dar a oonocer ol verdadero sentido do 
la guerra del Vietnam? Para responder a esta pregunta haría falta exponer 
sorieramcnto 'que es el BÍPERIALISMD. : ~'>'> 
Ya moho antos do la 2a Guerra Mundial, en 1923» el or-socrotario 
¿o la Ha*?." na Kiítonnoricana, Pranklin D.Rooscvolt, dooia, on su discurso ti-
tulado "Conflomos en ol Japón", lo siguiente: 
'•'DE cierto que seguiror.os coincidiendo, y hasta tal voz choquemos 
o»> *»i -f»r><5fiT»Tv^iTf> lol ocaeroio or «T P*»nífinos poro cuando pensa «•> 
: "Y'.l c r***v • • .JX-JV^ S (,^ -JxlLirios y sus 
- ••"•'• • Í>. .. ...o:-- ai .~ a io largo dol Pacífico Norte y del Sur, podríamos ' 
pencar quo per un período indefinido hay bastante, y hasta sobra, 
COL rció para el Japón y para nosotros... :(-) 
Y durante la 2 a Guerra Mundial, en 1942, el ya entonóos presidente 
Reosevolt so expresaba así, ante la desmembración del Imporio Británico: 
•"Cómo Vdí*. saben, los ingleses neoesitan dinero-Son rachis'sus pro-
piedades on todo ol inundo.;., como compañías do ferrocarriles y 
oiSctricr.p,' oto. Puos bien, es'posible quo erta guerra los obligue 
a dosprendorso do esto control, y tal vez nosotros podremos roompla 
¿arles c concertar arreglos financieros para que la propiedad pase 
nai tarde a manos looales.Es un fenómeno sumamente interesante y el 
porvenir do nustro comercio oxigo quo se studie ol fenómeno de esta 
forma".(2) 
. . . . p 
Por oso no es do extrañar que inmediatamento dospuos do la 2 9 Gue-
rra Mundial los monopolios USA ya-intontabr.n una infiltración en toda In^^hi— 
na5 y quo 
d e s p u é s d^ l a d e r r o t a do l o s c o l o n i a l i s t a s f r . -moeses e n D i o n - B i e n - P h u a 
"¿lapos 'doJ, J 'p i io^lo; ;doI c 'y iétnttEi,y dpspuós d o - i a - f i r m a d e . l o s . a c u e r d o s de. -
Ginpbrn^sc ¡ in t rodu je ran^ do n a n c r a desca rada^ e n l o s .asuntos , d o l V i c t n a n . ^ | « i i 
iQuó s i g n i f i c a n D i o n - B i e n - P h u y l o s a c u e r d p s do„ G i n e b r a ? Después do l a 
. . . * í : t . / . " ..:r. - í
 t " 3 r j j X £< ./.o i%~::cJ:i:~:.<' c^rf.SJt 
j jupjpr^,lí?s t ^ ^ p o ¿ ¿ o V f r a n c o s o s i n s i s t ^ o r o n j o n c o n t i n u a r c o l o n i z a n d o Indo_ 
o h i n a , ] ^ » a l odoo a b J t i E b s -c£¿" 1954- ' f u e r o n ' expulsa-feos* d o l ' V ic tñahu A r a i z ' 
ípwKLfo :.'."'.-:.">'. V ; ;..\». .-^ .. „.... ' '.. . ..' •-';."„ .. - .... 
do "aaíft xi&ioV'i$?Ík.Con&?Óric%a. 4¿ f ! ^Ti0brd - a o a r c l o - - d i v i d i r p r o v i s i o n a l n o n t ó 
o l V i c t n a m o ñ ' d o s iogioWes^^Tior^o : y ' S u r ) , r e a l i z a ? - cfóspüecs ;<i<pun plazo' 'ol 'óo_ 
c í ' ones ^ g o a o r o i o f ^ n todo'^íet 'ÁaTn. 'V' l^^roif i rada^ '%:¿ : tf&p&é-! dd ¡ c ú á & i ü l o r p a í s 
e x t r a n j e r o , e n t r o o t r o s püntOís.* M.«U*WSUS»«W. i. a r a ,**»3 . c.r... <__.o &e rjAvee-pcii 
° '
 C¿to''ost^l^^^^ : 
r o s s o n d i o r Y r o s p Q n d p , c o n su d e s p r e c i o , c o n s u ' l u c h a y ' c o n s u o d i o a-J.a guo— -
- •-» ^5. JZx" ^¡D ízriJ~uOji pTf£Oi30Ti?XJ)C)fnnJ O ÍJ 0 íEÍSfiCTáXC cl i c;o - n OBG r"r:'i 
"*-~"* , •'• LÍT.J '_L\£ ¡- ;VL r c! • -""r .-•+•--.—•-•«•.---•• p 
_ i r r a * a r l a - p r e s e n c i a , dg. Icis t r o p a s " a l i a d a s " "ón. 'Tiotnam; '" •*"" 
™ ~"
 ;
. --->'_._-•• .•-•: rrr.'" ~-.' rfvfr.TrrrKiitS ÍÍ^; aRu BctiotTÓíTOfii c í frJthj."*iM cc*t 
E l p u o b l o d o l V i b t n a m h a . c r o a d o sú "propia f u e r z a p o l í t i c a : ' o l FRENTE 
NACIONAL DE LIBERACIÓN (P* N" L) d e l Viotnáni d o l Sur,1 en cuyo p rog rama l o o m i 3 : 
• ••• "EL F r e n t e - N a c i o n a l d o ; ; L i b o r a c i ó n d e r V i c t n a n <lcl S u r s e compro— ' 
. -moto a u n i r l a g e n t e do t o d o s l o s in s t ados ,do t o d a s l a s . c l a s e s sc_ 
. - ' c i a l o & , n a d i o i i a l i d a d , í i a r t i d o p o l í t i c o , o r g a n i z a c i ó n ^ c ó i í u n i d a d r o l ¿ . - , 
g i o s a , y - l o s p a t r i o t a s d e l V i c t n a n d e l S u r , s i n d i s t i n c i ó n de l a s 
> ,-, - t e n d e n c i a s p o l í t i c a s , é o n l a f i n a l i d a d de l u c h a r p o r e l d e r r o c a - . . , , 
• :,: m i e n t o d o l Gobie rno , d o - l o s . i m p e r i a l i s t a s a m e r i c a n o s , y d o ' s u s acc_ 
- i i t o s o n d l Y i O t n a m d o l . S u r , y c o n s e g u i r l a INDEPENDENCIA,ol PRO-, . 
GRESO SOCIAL, l á PAZ'y l a NBLTT11AITD:J> on e l V i o t n a n d e l S u r , y s e -
;. ,*:,. - g u i r camiaando • h a c i a l a r c u n i f i c a c i ó n p a c í f i c a dp l a "madre p a -
t r i a " . " <r- • v 
No,no se t r a t a do " i n f i l t r a c i o n e s c o m u n i s t a s ' p r o c e d e n t e s d e l Vie tnam d e l : 
N o r t q y de l a , C h i n a c o m w i i s t a " , n o ' s e t r a t a " d o l a * l u c h a ftbntra o l comunismo 
y p o r l a " l i b e r t a d a . S Q / t r a t a d d e úna.-GÜERflA CRIÍClML,on Ía ' :q.ue s e h a a s e s i -
I, nado a. p á s de u n m i l l ó n do p e r s o n a s , on l aqLup s é h a n ' á c p o r y a d o , además do 
-
:
'"- - ' ' -
 _
 . ''-~ '• i.*"—.: 7 r":-'' •'''- O r "..i'-.' "••f,íf¡"'''- . "-c. 4>;t;'' P ' "?-:' '-"•" V" * 2? ' '•'•C 
ocho m i l l o n e s do v i o t n a m i t a s a campos do' "concóntracion,., .cn ,1a' Q.Up so han 
- t o r t u r a d o y m u t i l a d o a más- dor-^codio m i l l ó n - d o - p a t r i o t a s , e n . l a ,q.ue s e a r r o -
j a n 1000 t o n e l a d a s rdo bOífibas s o n a n a l c s ' , c h l a qué so" j ü t i l i z a n p r o d u c t o s q .u i -
micoa q.uo d e s t r u y e n t o d a forma do v i d a que e n c u e n t r a n a s u . a l c a n c e , e n l a -
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que so han construido 16.000 campos do concentración,en la que ha habi_ 
do 50.000 violaciones por parto do 300,000 policías al servicio del go 
biorno títere de Saigón ... (3) 
Esta es la ,:libortad" que propugna ol gobierno do los Estados Unidos, 
osta os la "democracia" que inpera on ol "mundo libro" ... 
Cuando ol 95%'del territorio del Viotnam del Sur ostá controlado por 
ol Frente do Liberación Nacional,cuando el 5$ restante consta de algunas 
ciudades y multitud de bases yanquis,cuando los guerrilleros del FLN re-
ciben ol apoyo diario y constante do los campesinos y do la población on 
general, ¿cómo puedon asegurar los periódicos que nos informan de las — 
atrocidades cometidas por las tropas USA que se lucha contra "grupos 
do oomunisatas"? 
Es todo ol pueblo del Viotnam el que lucha unido en el FLfI,por su li-
bertad,por su autodeterminación,por sacudirse del imperialismo norteame-
ricano que también actúa on America Latina,África y Europa.El pueblo dol 
Viotnam,un pais de economía pobre,desafia con su horoismo a la primera — 
potencia mundial,desafía al imperialismo en general.Frente a estos hechos 
sole podemos concluir que el pueblo del Viotnam lucha por nosotros. 
J»R. 
(1) Publicado on Par Eastorn Reviow,XIX,agosto de 1923.Pags 505-508 
(2) Conferencia do prensa. 
(3) Cálculos del dirigente budista del FLM. 
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DOCUMENTOS 
III Beunión Coordinadora Breparatoria 
UNA UNIVERSIDAD DEMOCRÁTICA 
(Respuesta de los estudiantes a la Ley que prepara la Administración) 
I — LA CRISIS DE LA UNIVERSIDAD ESPA^OIA 
La crisis actual de la Universidad española, convertida en instrumento de 
una minoría privilegiada y anuladas sus funciones críticas, se caracteriza, 
sobre todo por una incapacidad para responder a las necesidades sociales. 
Pues hoy la Universidad ha de responder a dos exigencias nuevas, caracterís-
ticas de nuestro tiempo? hay en primer lugar una estructura técnico-científica 
que requiero enormes proporciones de cuadros, lo quo lleva inevitablemente a 
la masificación de la Univeréidadj y hay en segundo lugar, un incesante progre-
so tecnológico quo obliga a una especialización creciente en todos los campos 
del saber. El desarrollo económico no es posiblo sin una mayor inserción de 
la Universidad, y do la educación en general, en ol proceso do producción. De 
ahí la inmediata trascendencia quo tiene hoy la crisis de la Universidad espa-
ñola.en las condicionos do vida del país. 
Ya no es posiblo la clásica institución quo formaba a unas élitos minorita-
rias en un saber universalista." La "UNIVERSITAS" pertenece al pasado. Nuestro 
tiompo exige una Universidad do masas y altamonte especializada. 
Pero nuestra Universidad, burocratizada por ol inmovilismo totalitario que 
consacraba la Ley do Ordenación de 1*943» y sometida a los intereses de la mi-
noría que controla ol poder económico—social, no ha podido responder a las nue-
vas exigencias históricas. Desbordada por la masificación, incapaz dd propor-
cionar la preparación profosional adecuada, despojada de su autonomía, enquálo-
sados sus esfuerzos investigadores, la Universidad española atraviesa una cri-
sis cada voz más aguda. 
Profundizando en esta crisis podríamos caracterizarla por:' 
1«— Un clasismo a ultranza; a estas alturas históricas solo un 1$ procodo do 
la clases obrera, listo equivale a despilfarrar la mayor parto de los talentos «** 
de un paía cuyo proletariado agrícola e industrial constituye el 60'9^ de la 
población activa (Cifras del "Informe sociológico sobre la situación social do 
España" de F03SS. Madrid, 1966). 
La discriminación en los estudios empieza para la clase trabajadora en el 
Bachillerato español debido a su coste económico- (Algunas cifras, que toma-
mos de un estudio publicado por ol S.E.U. de C.C.P.P.E.S. de Madrid de 1962 s 
— ol 83?" do los puestos escolares de Enseñanza media está 
en manos privadas 
- los derechos de matrícula incrementaron para el conjunto 
del Bachillerato en un 468£> entre 1953 y 1961, con lo que 
este último año solo el 10^ de los niños entre 10 y 16 
- •-••-*•• años estaba escolarizado. -"== 
Sabemos, sin embargo, que la enseñanza libre del Bachillerato ha aumentado del 
29^ en 1954 al 36/^ 10 años después, lo cual implica claramente que el incremen-
to del coste no ha mejorado la calidad de la enseñanza)• 
¿Y el paliativo de las becas? Las mismas cifras ponen de manifiesto su insufi-
ciencia» solo un 10'2$ de estudiantes de Bachillerato y un 10$ de los universi-
tarios contaban con alguna ayuda oficial on el curso 1964-65 (datos POESSA)• 
El estudio, motivaciones, aspiraciones, e información de la promoción social? 
do Juan Diez Nicolás (Valle de los Caídos, 1965) demuestra estadísticamente que 
la clase alta tiene en España más posibilidades que on ninguna obra de benefi-
ciarse de la Protección Escolar. 
2.- Estancamiento en que han permanecido largo tiempo las instalaciones y los 
cuadros docentes» Frente a la irrupción masiva de clases medias quo registra 
la Universidad on los últimos años, hasta crear una situación on que profeso-
res y alumnos vean muy mermadas sus posibilidades de enseñanza racional. Esto 
se debe a quo nuestra inversión en educación os de las más bajas do Europa: los 
gastos públicos y privados ascienden en 1962 a unos 14«000 millones (son cálcu-
los del Ministerio) o sea, 18/ del P.N.B.? frente a una media del 4$ de los 
países de la OCDE y del 2'3?- en los demás-paiso3 mediterráneos» miembfos: Gre-
cia, Italia, Turquía, Yugoslavia (datos del "proyecto Regional Mediterráneo" 
Ministerio de Educación Nacional, Madrid 1963, pg. 86). La tendencia al aumento 
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que so registra en los últimos aiáos sufre las irJbsnas vi:vxcitudos que los obje-
tivos del Plan de desarrolle (pues ai el gasto público en educación sube en-
tre 1960 y 1964 del i "5? al 2*63/: de la renta nacional, en 1965 baja do nuevo 
al 2'13. Tabla 4-31 del informo ?G3SSA). 
El catedrático de Física Nuclear do Madrid, profesor Sánchez del Rio, se 
refería en.un artículo publicado en Ya en Julio de 1964 a la"insuficioncia 
de medios pedagógicos tanto en persnnn! cono en material do laboratorio. 
3.-MutHacines ¿o las ••>?-;j.nu:^  ¿rc-ftias ctp la Universidad 
Como consocuor.oia doi mantenimiento do progrmas y métodos anticuados y do las 
sancines disciplinarias qao reprimen toda discrepancia en el sistema» Los Profe 
sores lian do jurar fidelidad a la ideología oficial» La enseñanza, disociada 
de la practicap cao a melado en la abstraceicíncg profesores y alumnos permane-
cen incomunicados 011 una Universidad deshumanisada, dogmetizándose unos y con-
virtiéndose otros on seros pasivcf qu¿* aprenden, pero no comprondono El sisteaa 
do exámenes, 'en el quo todo se .juega a Ir única del "final", Antroduoo en el 
alumnado competencia individualista y le impide todo trabajo en equipo» Un Ín-
dice claro del valor afectivo de las claoss es que 1/3 do los universitarios 
que estudian por !,libre" - oso sistema autodidacta que no existe en ninguna Uni-
versidad de Europa--- Las coseouenoias do la "burocratización de nuestra Univer-
sidad son do un ladOj ol lanzamiento del graduado a la vida profesional atibo-
rrado do mdmorasa.cines inútiles, pero sin preparación adecuada (pensemos on ib 
lo quo roprosenta para ol futuro módico la actual insuficiencia de las practi-
cas hospitalarias)5 do otro lado„ la eliminación en masa a quo da lugar el sus-
penso sistemático(dol que hay datos escalofriantes, por ejemplo 13 alumnos apro-
baron la totalidad do asignaturas do I5 curso de la Facultad de Modisrina de Ma-
drid, ontte los 2*000 alumnos oficiales matriculados en la convocatoria de Junio 
do I.965, os decir, un o'65i¡0° 
Nuestra Universidad, cuyas facultados do Filosofía siguen encasilladas en 
el tomismo en pleno siglo XX y en la economía se onsoña a partir del análisis 
marginalista y de las ecuaciones de preferencia del consumidor, y en la» quo 
no tienen cabida realidades de nuestro tiempo como son la planificación, os 
una institución arcaica, aislada de la vida real] anquilosada por una ley de 
ordenación universitaria que desdo 1943 proclama; Artículo 4o (en lo quo res-
pecta al alumnado) 
*-» "La Universidad española, en armonía con los ideales del Estado Nacional-Sén— 
dicalista, ajustará sus enseñanzas y sus tareas educativas a los puntos prag-
máticos del Movimiento". 
El mismo sentido tienen las palabras dol Ministro de Educación Nacional en 
el pleno de las cortos (íi. do las C E . de 15-7-43, pag. 170) 
"El Sstado por instinto de conservación, ha de contar con la Universidad 
como instrumento que le ayude a procurar la unidad espiritual de los españoles. 
Por eso tiene derecho a preceptar una formación política que está ol alcance 
de todos los españoles. Por eso tiene el deber de encuadrar a profesores y 
alumnos en una misma disciplina de servicio do los ideales concretos que hoy 
constituyen ol nervio de nuestro Movimiento" y " Por primera vez la historia 
universitaria de España tiene la suproma categoría do servicio obligatorio al 
Estado". 
4«- Ineficacia social de la Universidad; Las promociones de titulados son ra-
quíticas. En 1961 se graduaban 5-567 licenciados y técnicos superiores, cuando 
ya en 1951 se graduaban 4.647, y siendo las necesidades calculadas en el Pro-
yecto regional mediterráneo superiores a los 1üc000 graduados anuales. Y, sin 
embargo, la improvisión quo caracteriza la actual política universitaria hace 
que escaseen los técnicos y científicos y en cambio sobren liconciados on las 
Facultados tradicionales. Tod.o un conjunto de factores (falta de orientación 
profesional, las malas condiciones en que salen al mercado de trabajo grandes 
sectores do postgraduados, un sistema de empleo muy rígido y bloqueado en bue-
na parte por las irracionalos oposiciones que consúmenlos mojores años de • 
nuestros licenciados) contribuyo a la aparición de alarmantes fenómenos de paro 
subempleo y emigración intelectual- Según dates del S.E.U. (revista 24« Madrid 
1962) el porcentaje do licenciados posteriores a 194 Oque se encontraban en pa-
ro y subempleo en 1962 ora ol siguiente: 
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Pacultades ?'paro fsuboraploo TOTAL 
Derecho 35 45 80$ 
Filosofía 52 36 88$ 
Medicina 22 45 61? 
Veterinaria 85 — 855?. 
Por otra parte,las promociones de graduados salen ya muy recortadas por el 
olevadísimo número do estudiantes que no acaban su carrera (el profesor Taña-
mos, cifra las pérdidas on un 58/j ) sin contar los retrasos en la terminación 
de estudios. Esto hecho subraya la insuficiencia pedagógica expuesta más arri-
ba. 
Para situar estas cifras, y comprenden que la Universidad española no respon-
de a lo que el país necesita do olla, hay que referirlas al nivel educativo al-
canzado en nuestra sociedad» on 1960 (datos de "Las necesidades de educación 
Nacional" Madrid, 1963, pa&. 125) selo un 1*7 do la población activa españo-
la tiono un nivel de instrucción superior? un 3'8 tiene un nivel medio; el 
8'5 ha recibido sólo alguna instrucción primaria? y hay un 9/J de analfabetos 3 
que carocon de toda instrucción. Puede afirmarse, pues, que la Universidad es-
pañola se encuentra aislada de las auténticas necesidades-
¿ QUE SON1 LAS COMISIONAS OBRtíRAG ? 
Los estudiantes nos encontramos empeñados en una lucha 
por la consecuciónnde la Reforma Democrática de la Univer-
sidad. 
Es evideni»-, que una Universidad Democrática sólo será 
posible en el seno de una Sociedad Democrática ya•que no 
es concebible un islote de democracia en unas estructuras 
abiertamente autoritarias. Por eso el logro de nuestros 
objetivos está condicionado al logro de los objetivos de-
mocráticos de otros sectores del pueblo. 
Lo que los estudiantes pretendemos coincide en estos 
momentos con lo que pretenden cada vez más amplios secto-
res del país, esto nos lleva a la unión con todas las 
fuerzas que luchan hoy día por la vida democrática en nu-
estro pais. 
Para que esta unión se produzca de manera profunda es 
necesario el conocimiento entre sí de todos estos sectores 
democráticos. Con este fin insertamos un extracto de una 
declaración de las Comisiones Obreras, movimiento repre-
sentativo de las aspiraciones democráticas de los traba-
jadores. 
DECLARACIÓN DE LAS COMISIONES OBRERAS 
I - Las Comisiones Obreras son una forma de oposición unida de to-
dos los trabajadores sin distinción de creencias o compromisos re-
ligiosos y políticos, a unas estructuras sindicales que no nos 
sirven. Nacen con una necesidad de defender nuestras reivindicacio-
nes y de preparar un mañana de libertad y Unidad sindical. Por ello 
las Comisiones Obreras no son hoy, ni pretenden serlo mañana un Sin 
dicato y menos todavía una agrupación política. Precisamente por 
eso luchamos por la conquista de unas libertades básicas que permi-
tan a los trabajadores, reunidos en asambleas democráticas, decidir 
sobre su futuro, creando su propia organización sindical como lo es 
time conveniente la mayoría, con absoluto respeto a las minorías 
auténticamente representativas de sectores de trabajadores. 
II- Las Comisiones Obreras son un movimiento independiente de la 
clase obrera,para la defensa de los intereses de nuestra clase. 
Rechazamos por ello cualquier clase de "verticalismo" o de some-
timiento a las consignas de la Administración o de cualquier gru-
po político. 
III- El principio democrático os la regla de actuación de las Co-
misiones Obreras. Cualquiera que haya asistido a nuestras Asamble-
as o reuniones ha podido participar ampliamente, sin cortapisas, 
con todo el peso de su voz y su voto, en las decisiones y en las 
votaciones. Practicamos hoy la democracia por que sabemos que la 
auténtica democracia obrera está en nuestro futuro. 
IV- Salvando el principio democrático según el cual seremos los 
propios trabajadores los que en su día tendremos que decidir sobre 
la forma del futuro Sindicato español, las Comisiones Obreras abo-
gamos y luchamos por la UNIDAD SINDICAL siempre y cuando esta uni-
dad este basada en la libertad, la democracia y ol respeto a la 
diversidad de los grupos idoológicos participantes. Consideramos 
due la división sería un suicidio de clase en la España de los Mo-
nopolios, cuando tenemos en frente un capitalismo poderoso, con 
sus organizaciones patronales 'e industriales unitarias. Si lo que 
pierde al "Sindicato oficial" de hoy es su falta de libertad e in-
dependencia, el peligro del mañana es caer en la división de di-
versas centrales sindicales, aunque gozamos de teórica libertad. 
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pierde al "Sindicato oficial" do hoy os su falta de libertad o in-
dependencia» el peligro del ¡aaüana es caer en la división le ad-
versas centrales sindicales. aunquo gozomos de teórica libertad, 
Es necesario luchar ya desde hoy para lograr la síntesis eficaz 
de un sindicalismo unido en la libertad y democracia. ?or últi-
mo parece claro que todos debemos velar para que bajo la capa de 
una libertad mal entendida no se arrebate ni se disperse en peda-
zos los medios e instrumentos sindicales- que se han ido acumuland 
do con nuestras cuotas y nuestros sacrificios, hechos de jomadas 
do trabajo agotadoras mantenidas constan!;emento, de privaciones 
sin cuento de nuestras familias. 
En este sentido, los trabajadores españoles podemos incluso 
superar a otros movimientos sindicatos extranjeros si acertamos 
a conjugar, la autenticidad sindica] con la posesión de los me-
dios sindicales acumulados en tomo 3 la organización sindical 
oficial eme hoy controlan el Estado y los patronos. 
V - Las Comisiones Obreras representan un avance decisivo para 
ei movimiento obrei'o actual, per cuanto han sabido dar el paso 
necesario de la clandestinidad a la legalidad y licitud, recha-
zamos la clandestinidad que las estructuras sindicales oficia-
les y los grandes capitalistas quieren imponernos. Nos negamos 
ha ser considerados como ura "asociación ilícita" y seguiremos 
trabajando a la luz del día, con nuestros nombres y señas por 
delante. 
VI- Por último, creemos que todo sindicalista honeste que se 
plantee no sólo arrancar mías mejoras (que casi siempre son 
eliminadas por la subida de los precios subsiguientes), sino 
también emancipar a su clase, tiene que comprender que sólo la 
unidad de los trabajadores en la acción económica, social y po-
lítica puedo obtener el fin deseado 
.. . OBJETIVOS DE LAS COMISIONES OBRERAS 
Finalmente, como resumen de todo ic dicho conviene fijar, en 
general, las dos lineas maestras de la acción de las Comisiones 
Obreras% 
A) Lucha inmediata y diaria ov todos los centros de tra-
bajo, a escala de empresa, taller, tajo u oficina, d :• rama de 
industria, nacional o provincial, por la mejora de todos los pun 
tos que se contienen en el contrato de trabajo, sea este indivi-
dual o colectivo. Principalmente por lo que respecta al salario, 
jornada de trabajo, eventualidad, despidos, discriminaciones por 
razones de edad o sexo. 
B) Lucha por las laboreados democráticas, especialmente 
por la conquista do los derechos y libertades sindicales para que 
los trabajadores podamos hacer oir nuestra voz en el concierto 
general de la sociedad .7 para participar en las decisiones colec-
tivas. De esta forma lucharemos por el pleno derecho de asocia-
ción, de reunión, de elección,, de huelga, do prensa obrera, etc. 
COMISIONES OBRERAS 
S E C C I Ó N D E P O E S Í A 
blao de o t e ro 
g a b r i o l colaya 
c a r l o s sahagún 
j . a . g o y t i s o l o 
j . m . s a l a 
O 
A LA INMENSA MAYORÍA 
(Blas de Otero) 
"Aquí tenéis,en canto y alma,al hombre 
aquel que amó,vivió,murió por dentro 
y un buen día bajo a la calle:entonces 
comprendió:y rompió todos sus versos. 
Así es,así fue,Salió una noche 
echando espuma por los ojos,ebrio 
de amor,huyendo sin saber adonde: 
adonde el aire no apestase a muerto. 
Tiendas de paz,brizados pabellones, 
eran sus brazos,como llama al viento; 
olas de sangre contra su pecho,enormes 
olas de odio,ved,por todo el cuerpo. 
Aquí! Llegad! Ay! Angeles atroces 
en vuelo horizontal cruzan el cielo; 
horribles peces de metal recorren 
las espaldas del mar,de puerto a puerto. 
Yo doy todos mis versos por un hombre 
en pa&.Aquí tenéis-,en carne-y hueso, 
mi última voluntad.Bilbao,a once 
de abril,cincuenta y tantos." 
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GERNÜKA'KO ARBOLA 
Zurekin partia, 
pakian bizi dedin 
euskaldun yendia 
Ipaiszrguirre(l) 
Era la primavera del año treinta y siete 
cuando llegué a Guernica., 
Allí se fabricaban boquillas de caretas 
anti-gas.Yo debía 
-servicio de inspección- ver que diablos pasaba 
o que no funcionaba. 
Allí,en Guernica,estaban las fuerzas guipuzcoanas 
nuevas.y 3ro debía -
-servicio de instrucción-enseñarles La humana 
protección que es posible cuando con gas atacan. 
Todo me parecía remoto ..Aunque cumplía, 
resultaba imposible 
pensar que alguien pudiera lanzarse a tal ataque. 
El frente estaba lejos.Brillaba el cielo indemne. 
Y todo ha$ que decirlo, 
hacía mucho ti&mpo que no comía pan,y blanco,en abundancia 
como allí se comía. 
ÍParecia tan fácil la paz!No se entendían 
la ira y la mentira. 
A veces visitaba nuestro árbol de Guernica, 
y miraba el azul, 
un azul que duró todos aquellos dias, 
un ancho aiíul tranquilo que nada parecía 
podría perturbar,Marzo querido. 
!Ay,quién diría! 
que a poco de marcharme zumbaría en el cielo, 
en ese mismo cielo que parecía indemne, 
limpio de mancha y leve, 
el horror de una muerte mecánica y salvaje! -
!Ay,' quien diría! 
'•/•Ji- ••"" " "' ' • ' "".. Gfceroiilca-'ko Arbola, 
dilo con cu raiz,"JU3 ramas y tus niños, 
dilo,si eso es posible, 
di con la libertad de los vascos antiguos, 
con el temblor de fronda que cubre el pais entero, 
y dice lo que somo3 diciendo lo que fuimos! 
!Ay,si es posible,dilo! 
Tomaremos partido/ a fin de que viva en paz/ el pueblo 
¥Asco. 
GABRIEL CÉLAYA 
Inédito 
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MALA CABEZA 
(Inédito de <J .A-G-oytisolo 
ffon mi mala cabeza 
yo me puse a escribir. 
Otro, por mucho menos 
se hace Guardia Civil. 
Por mi mala cabeza 
creí en la libertad. 
Otro respira incienso 
on las fiestas de guardar, 
Por mi mala cabeza 
contra el muro topé. 
Otro levantó el muro 
con los cuernos, tal vez. 
Por mi mala cabeza 
solo digo verdad. 
Por mi mala cabeza 
me descabezarán. 
EL POEMA DE LAS FRONTERAS 
(Inédito de J.fiLg&M)) 
Cruzo laa fronteras. 
de ni piel 
en busca de una paz 
- de paiiL y de j u s t i c i a -
o de una t regua 
con. e l mundo 
- de un beso o una mano. 
Abro mi mirada 
y hablo con el corazón: 
el corazón de otras gentes: 
son. nuestras palabras 
como ur. abrazo, 
cono unir hombro, a hombro 
los deseos o 
Man luego vienen 
loa que- firman, los que hacen, 
promesas 
de los sueños, 
derecho? 
deber, interés al hombre... 
y nace 
esa p i e l infranqueable, 
de l a hiatkoria, 
GUEVARA: OCTUBRE 196? 
(Inédito de Carlos Sahagiín) 
Con emoción escribimos un nombre 
en el crepúsculo.•Se trata 
de un combatiente, una conciencia 
sublevada,al acecho, 
que, si refleja el mundo a un tiempo crea 
su propia encrucijada responsable. 
A partir de este acto solidario, 
no nos salvamos por la gracia 
sino por la-creación, no somos viles 
' sino dignos, 
y él abandono de la noche triste 
sucederá la aurora compartida, 
nunca la soledad. 
No hay mejor causa que la historia humana 
jugada a vida o muerte, a cualquier precio. 
El hombre, el hombre escrito en el crepúsculo, 
ha caído, y parece 
* que se detienen todos los procesos, 
pensamos que la vida se interrumpe, 
que no hay tiempo de nada, que es difícil 
resolver tanto azar, tanto conflicto. 
Sin embargo, la historia no termina: queda abierta 
una ventana al mar de lo posible. 
Ser hombre significa desde ahora 
ser guerrillero de la libertad. 
UN APUNTE ACERCA DE LA FILOSOFÍA COMO ESPECIALIDAD 
por Manuel Sacristán 
No es nada obvio que "filosofía" sea nombre adecuado de una especialidad uni-
versitaria. Socialmente lo es sin duda: en la Universidad de los últimos dos siglos 
suele existir una sección de filosofía, y se expiden títulos de licenciado y doctor 
en esa especialidad. Además, la existencia jurídico-administrativa determina al po-
co tiempo, desde principios del siglo XIX, una existencia cultural: el funcionamien 
to de las secciones de filosofía produce realmente el tipo del graduado en filoso-
fía. Este personaje se caracteriza por conocer y enseñar la tradición filosófica y 
casi nada más. En este sentido es un especialista. 
Pero es lícito y útil preguntar a toda cristalización intelectual si puede ex 
hibir títulos de existencia distintos de la sanción jurídica. Y cuando se dirige _e 
sa pregunta a la filosofía académica, a la filosofía administrativamente organiza-
da, vale la pena tener presente que se trata de una especialidad relativamente jo-
ven. En la cultura greco—europea la filosofía, como es sabido, no empezó como "es-
pecialidad", sino como una visión global del mundo contrapuesta a la tradición mi-
tológica. La Edad Media no ha conocido tampoco al especialista en filosofía: ha te 
nido facultades de Artes, de Teología, de Medicina y de Leyes, pero no de filoso-
fía. Los grandes científicos iniciadores de la cultura moderna -Galileo, Kepler, 
Gilbert, Newton- se han considerado a sí mismos filósofos, probando de este modo 
que ese apelativo no estaba reservado a especialistas. A la inversa, los principa-
les personajes que los manuales de historia de la filosofía dan hoy como fundado-
res de la filosofía modorna -Descartes, Leibniz, etc.- pueden aparecer perfectamen-
te en manuales de historia de la ciencia.- El siglo XVIII, por último, que tan 
enfático uso ha hecho del término "filósofo", lo ha entendido en el sentido críti-
co—científico recién apuntado para los siglos XVI y XVII. (En el siglo XIX se gene^ 
ralizan finalmente la concepción de la filosofía como especialidad). 
Esos hechos no tienen nada de sorprendente si se contemplan a la luz de las as 
piraciones que los mismos filósofos académicos siguen atribuyendo a la filosofía: 
la de alcanzar una visión global de las cosas, la de ser educadora del hombre y, 
por tanto, la de guiarle también en la práctica moral. En su estancia, la motiva-
ción que aún hoy suele verse en la etimología, más o menos mítica, del término "fi-
losofía" es la de una ilimitada aspiración a saber y a consciencia. 
Sin embargo, hay también hechos suficientes para explicarse por qué la Univer-
sidad burocrática del siglo XIX (que es la que sigue existiendo hoy) organizó la fi 
losofía como especialidad. Por de pronto, la filosofía tradicional ha perdido sus -
temas a manos de la ciencia. La filosofía tradicional ha ido perdiendo de ese modo 
la concreción que en otros tiempos acompañó a su universalidad. Las "primeras cau-
sas" que en los antiguos filósofos eran un tema rico, cargado con el entero conoci 
miento de cada época, son ya desde el siglo XVIII tan primeras como las primeras 
letras del niño: un mero deletreo de la experiencia vulgar cotidiana, contrapuesta 
a la científica. Cualquier ejemplo clásico de ontología, repetido hoy, sirve para 
documentar el vaciamiento final de los conceptos generales de la tradición filosó-
fica. Sea el par de conceptos potencia-acto, explicativos del cambio de las cosas 
en la filosofía aristotélica. Cuando el estudio científico del cambio maneja ins-
trumentos materiales y (sobretodo) intelectuales de la finura de los de la mecáni-
ca cuántica, la tesis de que el cambio de un cuerpo se basa en que el cuerpo es en 
potencia aquello en lo cual se convierte puede entenderse a lo sumo como una ino-
cente perogrullada. La misma clasificación» máximamente benévola, merecería, por 
ejemplo, la tesis "dialéctica" de origen hegeliano según la cual la planta de ceba 
da crecida es la negación de la negación del grano de cebada. Y así innumerables 
ejemplos. 
La persistencia de ese vacío decir que es la filosofía académica tradicional 
se apoya instrumentalmente en una premeditada y bizantina complicación terminológi 
ca especializada. Pero ese imponente instrumental verbal que, al sustitar el teme-
roso respeto del profano, sanciona culturalmente, socialmente, al especialista en 
vaciedades, no podría conservar la eficacia que tiene aún hoy si no respondiera a 
una necesidad espiritual realmente dada en los hombres de cierta cultura: la nece-
sidad de una visión global de las cosas que no requiera el acto de fe exigido por 
las religiones positivas. Es claro que las ciencias no dan, ni pueden dar como ta-
les ciencias, un cuadro global así. Incluso los filósofos más críticos respecto de 
la filosofía como visión sistemática global han visto claramente esta situación. 
Kant, por ejemplo, al mismo tiempo que declaraba irreparablemente especulativas e 
irresolubles cuestiones como la de la creación del mundo, etc., insistía en que e_s 
tas cuestiones se replantearía siempre al espíritu humano. 
Ahora biens ¿qué sentido tiene el considerar -como hace la filosofía académi-
ca de corte tradicional -que esas cuestiones científicamente irresolubles (esto es: 
irresolubles con los más potentes medios del conocimiento) los son en cambio con 
las modestas trivialidades del sentido común tecnificado en filosofía? Por una par-
te, esa actitud tiene un sentido deleznable, ideológico: la intención paternalista 
que tiende a suministrar a los hombres supuestos conocimientos inexistentes, con o_b 
jeto de apagar en ellos la preocupación crítica. La historia muestra concluyentemen 
te que ese paternalismo tiene siempre finalidades conservadoras: su función es evi-
tar el ejercicio de la duda y la crítica sobre la cultura existente y sobre el or-
den social que la sustenta. En concreto, la pretensión de que la filosofía es capaz 
de solucionar problemas irresolubles por los medios de conocimiento más potentes y 
agudos suele desembocar en la afirmación de un saber supuestamente supra-racional, 
en realidad irracional y prácticamente reservado a unos pocos, en una versión siem 
pre cambiante del principio de autoridad. 
Pero junto a ese aspecto, la pretensión filosófica tradicional tiene también 
otro sentido más respetable: el de no contentarse con la fragmentación del conoci-
miento y, consiguientemente, de la consciencia. 
¿Qué salida tiene esa situación y qué consecuencias plausibles para la organi-
zación universitaria de los estudios de filosofía?. No hay ninguna salida razonable 
que no empiece por admitir la caducidad de la vieja aspiración filosófica a un su-
per-saber de las cosas. Esa caducidad ha quedado de manifiesto en dos siglos de crí 
tica, positivista o no, desde Hume y Kant hasta Carnap. También es necesario reco-
nocer la función falazmente ideológica, conservadora, del mantenimiento de aquella 
pretensión. Pero en cuanto se admite todo eso, se aprecia al mismo tiempo que una 
tal afirmación, en apariencia destructora de la filosofía, es ella misma filosófi-
ca. Y es filosófica, además, del único modo crítico, racional y -en la intención al 
menos- no ideológica que resulta admisible hoy. Se trata de concibir la ocupación 
filosófica,no como la construcción de un falso super-saber de las cosas, sino como 
una actividad crítica ejercida sobre los conocimientos reales existentes: los cien 
tíficos y los precientíficos de la experiencia cotidiana (estos últimos pueden ser 
tendencialmente teoréticos o prácticos, o productivos poéticos, como se decía tra-
dicionalmente). La filosofía como sistema no resiste en el siglo XX una crítica non 
rada. Pero esa crítica honrada es precisamente la nueva forma de la filosofía, la 
cual satisface sin engañosas ilusiones la más esencial finalidad filosófica: La con 
secución de una autocortsciencia clara por parte de los hombres. 
Es claro que la aceptación de un programa así presupone la pérdida de vigencia 
social de las ideologías filosóficas, de los sistemas supuestamente supracientífi-
cos. Y la vigencia de esas ideologías depende de factores sociales generales, no pu 
ramente intelectuales (piénsese en lo dicho acerca de la función socialmente conser 
vadora de la filosofía académica). Pero a pesar de ello no parece demasiado utópico 
preguntarse que enseña la situación actual de la filosofía por lo que hace a la or-
ganización universitaria de los estudios de filosofía. La respuesta es: Enseña que 
el estudio filosófico no puede desligarse de los objetos de su reflexión, que son 
la consciencia científica y precientífica o cotidiana. Los estudios filosóficos de-
berían.ser, por tanto, culminación de estudios de ciencias reales. Así se superaría 
el tipo de un especialista que pretende saber del ser en general cuando - al menos 
académicamente - no se le obliga a saber nada en serio de ningún ser particular. 
Publicación del consejo de la Especialidad de Filosofía. S.D.E.U.B. 
